
■a 3a JORNAL MAIS ANTIGO EM CIRCULAÇÃO NO BRASIL

W
tW ?'!

3 E

Air (A O
João Pessoa, quarta-feira, 1 de novembro de 2006

R$ 1

I
"Paraíba, terra amada"

CXlíí - PÍÜMERÔ 184 ]

COM PANHIAS AÉREAS IM PLAN TAM  ATE O FINAL D O  A N O  NOVAS ALTERNATIVAS QUE AM PLIARAO  M O V IM EN TO  NO  

AEROPORTO CASTRO PINTO. A  TAM  JÁ DEFINIU U M  NO VO  VÔO, A  FARTIR D O  PRÓXIMO D IA  24, SA IN DO  DE JO ÃO  

PESSOA CO M  DESTINO A BRASÍLIA E SÃO PAULO. A  GOL DECIDE NOVAS OPÇÕES ESTA SEM ANA

1

podem baratear construção
de casa popuiar

u n tk i ^ emitér*°s de João Pessoa devem receber 100 mil visitas amanhã, Dia de FinadosP24
[ redacaoauniao@ auniao.pb.gov.br | redação S  3218.6511/6512 | assinatura/circulação @  3218.6518

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br


A
JOAO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 1 DE NOVEMBRO DE 20062 (POSITIVA)

A UNIÃO
“ Paraíba, te rra  am ada"

Papa nomeia
brasileiro para a Congregação

O papa Bento 16 noneou o 
cardeal brasileiro dom Clã udio Hum- 
mes, o novo prefeito da Congregação 
para o Clero [cargo que cantrola as 
finanças, entre outros set ores], infor­
mou ontem o Vaticano.

Hummes, que é arcebispo de São 
Paulo, era considerado u n  dos 
principais candidatos ao papado no 
conclave que elegeu Berto 16, em 
abril de 2005, como sucessor de João 
Paulo 2° Seu novo cargo exige 
administração, da formação intelectual 
permanente do clero e de formação 
religiosa dos fiéis, sugestão de causas 
de beatificação e canonização, conces­
são de dispensas do sacerdócio e a 
administração de bens eclesiásticos.

A nomeação de Hummes para 
chefiar a Congregação para o Clero, 
que supervisiona questões relativas 
aos 400 mil padres católicos em todo 
o mundo, assim como aspectos da 
educação religiosa-marca a impor­
tância do Brasil, o maior país católico 
do mundo, para o Vaticano.

Entre as funções que Hummes 
assumirá, está a questão dos escân­
dalos de abusos sexuais envolvendo 
sacerdotes, que abalou a igreja 
católica em vários países do mundo.

A promoção de Hummes, 72 no 
Xáticano aumenta as chances dê que 
ele se tome papa caso haja um novo 
conclave antes de ele completar 80 anos> 
idade máxima para ser indicado papa.

Ironicamente, Hummes -qu e  é 
amigo do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva- apoiou a Teologia da 
Libertação na América Latina no início 
da década de 60, quando o papa 
Bento 16 escreveu um documento 
polêmico condenando o envolvimen­
to de padres em questões políticas 
Filho de imigrantes alemães, Hum­
mes ajudou grupos de esquerda 
durante a luta contra a ditadura, e 
hoje defende o Movimente Sem Terra 
(MST). Ganhou fama no Brasil na 
década de 70, quando foi bispo de 
Santo André. Nessa época, ele 
permitiu que sindicatos utilizassem 
igrejas para suas reuniões, o que era 
ilegal durante a ditadura.

D I R E T A S

CENTRO FAZ AVALIAÇÃO DE 
HABILIDADE E CAPACIDADE DOS 
ALUNOS DA REDE ESTADUAL

O Centro de Excelência e da Aprendizagem 
Sensório-Motora, criado através de uma parceria 
entre a Secretaria da Ed jcação do Estado e o 
Instituto Alpargatas, já eí tá em funcionamento 
no Liceu Paraibano, na Avenida Getúlio Vargas, 
Centro de João Pessoa.

O principal objetivo daste centro é o de 
avaliar, individualmente, as habilidades e capaci­
dades dos estudantes da; escolas da rede pública 
estadual de ensino, beneiciando diretamente 28 
mil na faixa etária dos 7 aos 17 anos.

O Governo do Estado investiu R$ 50 mil na 
adequação do espaço físico enquanto o Instituto 
Alpargatas, indústria invístirá cerca de R$ 130 
mil no projeto.

A previsão foi feita pel) coordenador de 
Inclusão Educacional da Secretaria da Educação e 
Cultura do Estado, Rui Luc iano. A princípio, o Centro 
- que será de ponta e o tereiro ou quarto do País, 
segundo ele - vai atender a três mil alunos, na faixa ■ 
dos 7 aos 17 anos, de 30 escolas da rede estadual 
localizadas em João Pessoa. Por causa da agilidade, 
foram escolhidos colégios que ficam próximos ao 
Liceu, como os do Centro a os de bairros mais 
próximos, como Torre Jagiaribe e Ipês.

CIENTISTAS BRITÂNICOS 
CRIAM EM LABORATÓRIO 
PARTES DO FÍGADO HUMANO

Cientistas britânicos anunciaram  ontem 
que conseguiram criar em laboratório partes 
do fígado humano. O fígado em m iniatura - 
que mede menos de três centímetros - foi 
criado a partir de células-tronco do cordão 
umbilical, por uma equipe de pesquisadores 
da Universidade de Newcastle.

Os cientistas disseram que o órgão 
poderá ser usado para testar drogas e 
produtos farm acêuticos, evitando assim o 
uso de cobaias an im ais e humanas.

Em algum as décadas, eles acreditam, será 
possível desenvolver um fígado de tamanho 
real para ser usado em transplantes.

O tecido foi criado'tftifizanckJ»um ‘ biorre- 
ator" desenvolvido pela Nasa para s im u lar o 
efeito de gravidade zero. O efeito da ‘fa lta 
de peso’ permite que as célu las se reprodu- 
zam a um ritmo mais avançado.

Os coordenadores da pesquisa, Dr. Nico 
Ferraz e Dr. Colin McGuckin, disseram que 
em 10 ou 15 anos a técnica u tilizada na 
criação do tecido pode ser usada para 
recuperar partes do fígado de pacientes 
doentes.

NOVOS TESTES CONFIRMAM 
QUE O ELEFANTE É CAPAZ DE 
RECONHECER A SI MESMO -

Novos testes sugerem que o elefante é capaz 
de reconhecer a si mesmo, uma característica que 
só havia sido confirmada antes em humanos, 
chimpanzés e, de forma limitada, em golfinhos.

Uma elefanta de 34 anos do Zôo do Bronx, 
chamada Happy, mostrou a cientistas que 
elefantes podem reconhecer o próprio reflexo 
num espelho, um comportamento complexo e 
observado em poucas espécies.

O auto-reconhecimento pode estar na base 
da complexidade social observada entre os 
elefantes, e ligar-se à empatia e altruísmo que os 
animais, que têm cérebro grande, já demonstra­
ram possuir, disse a pesquisadora Diana Reiss, 
da sòéfêfjfecíe que administra o zoológico.

Em um experimento realizado em 2005,
Happy encarou a própria reflexão num espelho e, 
repetidas vezes, usou a tromba para tocar um‘X‘ 
pintado sobre seu olho. A elefanta não poderia ter 
visto a letra de outra forma que não no espelho. 
Além disso, ela ignorou uma outra marca pintada 
sobre o outro olho, com o mesmo cheiro e textura, 
mas invisível. Detalhes do estudo aparecem, ao 
lorgo  da semana, no website do periódico 
Proceedings o f the National Academy o f Sciences.

Toi u m  planejamento perfeito das ações da
Segurança Publica"

Harrison Targino, s e c r e t á r i o  d a  s e g u r a n ç a  e  d e f e s a  s o c i a l , e m  r e u n i ã o  d e  a v a u a ç ã o  d a s  e l e i ç õ e s  d e  2006 , c o m  o  p r e s i d e n t e  d o  t r e  - p b , d e s e m b a r g a d o r  a b r a h a m  l i n c o l n .
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PRESTAÇÃO
DE CONTAS AO TRE
PRAZO ESTIPULADO PELA JUSTIÇA ELEITORALTERMINOU ONTEM. A CORTE RECEBEU 

DOCUMENTAÇÃO DE MAIS DE 100, DOS 369 CANDIDATOS. 30% DO TOTAL
©  BRANCO LUCENA

Guilherme Cabral
REPÓRTER

T|erminou ontem, às 19h, o 
prazo para que os candi­
datos e comitês financei- 

os apresentassem suas prestações 
contas ao Tribunal Regional 

Eleitoral da Paraíba. O  coorde­
nador de Controle Interno do 
órgão, Gilson de Oliveira Silva 
disse que pelo menos 30%  dos 
369 candidatos - ou seja, mais de 
100 deles - já haviam cumprido 
essa determinação.

Gilson Oliveira informou que 
deveríam ter entregue suas pres­
tações de contas os candidatos aos 
cargos de senador, deputado fe­
deral, deputado estadual e os que 
concorreram ao cargo de gover­
nador, no primeiro turno, e que 
não foram eleitos. J á  os dois can­
didatos ao Governo do Estado 
que disputaram o segundo turno 
têm até o próximo dia 28 para 
fazer a prestação de contas.

O coordenador de Controle 
Interno do TRE disse que são 
considerados retardatários os 
candidatos que não apresenta­
ram suas prestações de contas até 
a data de ontem. Caso tenham 
sido eleitos, não poderão ser di­
plomados. Quanto aos demais

candidatos que não foram elei­
tos, mas concorreram no plei­
to, segundo ele, ficarão impos­
sibilitados de receber a quitação 
eleitoral, sem a qual não poderá 
disputar na próxima campanha 
eleitoral.

Depois de recebidas, as pres­
tações de contas serão examina­
das por uma equipe técnica do 
Tribunal. De acordo com Gilson 
Oliveira, a prioridade será a aná­
lise das prestações dos candidatos 
que foram eleitos. Depois, será 
elaborado um relatório e escolhi­
do um relator para estudar o pro­
cesso. Caso se constate algum tipo 
de abuso de poder, o TRE poderá 
enviar o material para análise pelo

TRE
0 T ribu na l paraibano 

recebeu as prestações de 
contas dos cand ida tos até 

às 19 horas de ontem

Ministério Público Eleitoral, o 
qual pode ajuizar uma ação de 
impugnação do mandato.

N o entender do coordenador 
de Controle Interno do Tribunal 
Regional Eleitoral da Paraíba, dois 
aspectos podem levar à rejeição 
das contas. Um a é a não abertu­
ra de conta bancária específica 
somente para a movimentação 
dos recursos de cam panha. A  
outra é o gasto de recursos de 
fontes ilícitas.

ESTADO PAGA 
SERVIDOR A 
PARTIR DE HOJE

0  Governo do Estado inicia, 
nesta hoje, dia I a, 0 pagamento 
do funcionalismo estadual relativo 
ao mês de outubro. De acordo 
com a programação efetuada por 
faixa de renda, os salários serão 
pagos em nove dias úteis e a 
tabela será encerrada no dia 14 
próximo. Seguem a mesma 
programação dos servidores da 
administração direta e indireta. 
Confira, abaixo a tabela divulgada 
pela Secretaria de Estado das 
Finanças.

MÊS DE OUTUBRO

TABELA DE PAGAMENTO
Data Faixa Salarial

01/11 Salário bruto até ^ R$ 450,00

03/11
...................... ► R$ 600,00

06/11 ► RS 650,00

07/11
.......... ...............  .... ► RS 700,00

08/11 ► RS 750,00

09/11
j .....1....... ............... ► RS 800,00

10/11 ► R$ 850,00

13/11 .............. ...................... ► R$ R$1.300,00

14/11 Salário bruto aáma de ^ RS R$1.300,00

0S SERVIDORES DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA SEGUEM ESTA 
PROGRAMAÇÃO E A CONSIGNAÇÃO JUDICIAL SERÁ PAGA APÓS 
A CONCLUSÃO DESTA TABELA.

ovaldo Carvalho
geovaldo@auniao.pb.com.br

©

Argumento inconseqüente
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W Derrotada nas umas, a oposição tem todo o direito de
protestar da forma que bem entender. Afinal, não é 
reconhecer a derrota ou deixar de fazê-lo que irá invalidar o 
resultado do pleito que garantiu a reeleição ao Governador.

O que não pode e não deve, é agredir mais de um 
milhão de paraibanos que formaram a maioria em tomo de 
um candidato, tachando-os de despreparados e inconse- 
qüentes na hora de exercer o direito de votar. Mais parado­
xal ainda se toma, quando um despautério dessa ordem 
vem de um candidato que foi apoiado pelo presidente Lula, 
que foi bem votado nos “grotões” povoados pela popula­
ção atacada.

Terá o candidato derrotado a coragem de dizer que a 
expressiva votação de Lula, na Paraíba, veio dos grotões 
onde os políticos se vendem e povo vota sem consciência? 

Pois é... E o tipo de argumento bumerangue.

MARKETING EM XEQUE
O marqueteiro Antônio Lavareda, que orientou a

derrotada campanha da oposição aqui na Paraíba, também 
perdeu em Pernambuco com Mendoncinha.

E lá está sendo acusado de ter cometido equívocos na 
condução da campanha.

Por aqui, não foi diferente.

DESENCANTO
Passada a eleição, algumas e conhecidas colunas têm 

destilado tanto ódio que, para lê-las, é aconselhável se 
submeter a vacina antirábica.

Que coisa!
Ódio não constrói nada.
É preferível o “alheamento” dos soturnos.

PR0BLEMÃ0
Os prefeitos Ricardo Coutinho, de João Pessoa, e 

Veneziano, de Campina Grande, que usaram e abusaram da 
máquina administrativa durante a campanha, agora têm 
um grande problema nas mãos.

Reelegerem-se.

PESQUISAS
Eu já havia escrito, aqui na coluna, que o Ibope não tem 

esses erros todos que apontam na Paraíba, quando de suas 
pesquisas.

Os desvios ficaram dentro da margem de erro, sendo 
que nesse segundo turno cravou na mosca.

Muito diferente de Databrain, índice, Axioma e outras 
ferramentas de reconhecida incompetência.

CAÇADA
A propósito.
As Prefeituras de Campina Grande e João Pessoa já 

iniciaram as demissões dos suspeitos de não terem votado 
com a oposição.

Por esse raciocínio, se pudessem, baniríam do Estado 
um milhão de eleitores que optaram pela reeleição do 
Governador.

"LOCADOR"
Reconhecer a vitória é o de menos.
Esse “inquilino” do Palácio não precisa de avalista 

para cumprir o contrato de locação.
Não mente e tem palavra.

Geovaldo Carvalho ú j o r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.pb.com.br
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(PANSAO
DO TURISMO

PACIFIC #
Estão prev is tos mais 
do is atracam entos do *  
navio  da operadora 
CVC, perfazendo um 
to ta l de o ito , na 
tem porada 2 0 0 6 /2 0 0 7 , 
no Porto de Cabedelo

FOTOS: ORTILO ANTÔNIO
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CONFIRMADOS DURANTE O 

CONGRESSO BRASILEIRO DA 

ABAV, REALIZADO NO RIO 

DE JANEIRO,MAIS DOIS 

VÔOSE DOIS CRUZEIROS . 

MARÍTIMOS PARA A 

PARAÍBA

A participação da Paraíba 
no Congresso Brasileiro 
das Agências de Viagens 

e na Feira das Américas, que ter­
minaram no domingo (20), no 
Rio de Janeiro, não podia ser mais 
representativa e positiva para o 
turismo paraibano.

N a oportunidade, foram con­
firmados mais dois vôõs ciretos 
de Jo ão  Pessoa, da TAM e da 
Gol, além do fechamento quase 
certo de mais dois atracamentos 
do navio Pacific, da operadora 
CVC, perfazendo um total, até 
agora, de oito atracamentos na 
temporada 2006/2007, no Porto 
de Cabedelo.

O novo vôo da TAM Linhas 
Aéreas com saída de João  Assoa 
terá início no dia 24 de novem­
bro, às 15h40, com escalas em 
Recife, Brasília e São Paulc (com 
descida pelo Aeroporto de Con­
gonhas). Este será o quinto vôo 
da TAM  saindo do Aerc porto 
Castro Pinto. Agora a empresa 
tem vôos diretos para o Rio de 
Janeiro e Brasília, além de esca­
las em Recife, com destino para 
Belo Horizonte e São Paulo.

A Gol Linhas Aéreas tam ­
bém deve confirmar na próxi­
m a semana o seu segunco vôo 
saindo do Aeroporto Castro Pin­
to, de acordo com informação 
do diretor da empresa, Tarcísio 
G arg ion i, vice-presider te de 
Marketing e Serviços da Gol. O 
executivo disse que a empresa 
irá divulgar um a série de novos 
destinos que deverão ser opera­
dos pela Gol, mas não confir­
mou ainda as datas e todos os 
destinos. “Jo ão  Pessoa será um 
dos destinos que iremos inves­
tir” , anunciou Gargioni.

Outra importante novidade 
para o turismo paraibano foi a 
confirmação de que a CVC, mai­
or operadora de turismo co Bra­
sil, deverá estar fechando mais 
dois atracamentos do navio Pa­
cific no Porto de Cabedelo. Ao 
todo, serão cinco atracamentos 
deste navio na temporada 2006/ 
2007, além de outros dois atra­
camentos do navio Grand Voya-

ger, companhia de bandeira es­
panhola, nos dias 14 e 18 de ja­
neiro de 2007.

Ontem, o empresário Carlos 
Queiroga, da operadora de recep­
tivo ClioTur, de João Pessoa, con­
firmou o interesse de dois gru­
pos internacionais, um do Peru e 
outro da Itália, de trazerem gru­
pos de turistas para a Paraíba. De 
acordo com o operador, Eduar­
do Pereira de Faria, da Itália, 
deve visitar o Estado no início 
de novembro, para conhecer a 
potencialidade do nosso turismo. 
Ele afirm ou que sem pre traz 
grupos de até 14 {ressoas, cujo 
interesse é conhecer o turismo 
cultural e ecológico.

Reinauguração 
do Castro Pinto 
em março

Durante o Congresso Brasi­
leiro das Agências de Viagens e 
Feira das Américas, também foi 
confirmada para o dia 31 de mar­
ço do ano que vem a reinaugura­
ção do Aeroporto Castro Pinto. 
As obras estão em processo ace­
lerado e todos os recursos já fo­
ram repassados para a empresa 
responsável pela operacionaliza- 
ção do projeto de ampliação e re­
forma do aeroporto.

De acordo com o superinten­
dente da Infraero (Empresa, Bra­
sileira de Infra-estrutura Aero­
portuária) no Castro Pinto, Adil­
son Pereira da Silva, após a con­
clusão das obras, o aeroporto terá 
uma capacidade de atender cerca 
de 800 mil passageiros, colocan­
do-se como um  equipam ento 
pronto para começar a operar 
vôos internacionais.

Ainda como resultado posi­
tivo para o turismo paraibano, 
Valter Patriani, vice-presiden­
te da CVC, confirmou a inten­
ção da operadora de construir 
um resort na Paraíba. O  pró­
prio presidente da  CV C, G ui­
lherme Paulus, havia assinado

um protocolo de intenções com 
o go v ern ad o r  C ássio  C u n h a  
Lima, para viabilizar o projeto 
que terá um investimento de R$ 
100 milhões.

De acordo com Valter Patri­
ani, a operadora está com dois 
técnicos visitando algumas áreas 
na Paraíba - ele não revelou quais 
seriam - para selecionar o m e­
lhor local onde deverá ser cons­
truído o complexo da CVC.

O  vice-presidente da  ope­
radora confirmou ainda que as 
o b ra s  d evem  ser in ic ia d a s , 
mais tardar, em 2008 , quando 
a C V C  deverá te r con clu ído  
um outro equ ipam ento  hote­
leiro, em Sergipe.
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Aeroporto 
atenderá 800 

mil passageiros

A reinauguração do Aeroporto 
Internacional Castro Pinto, locali­
zado na região metropolitana de 
João Pessoa, vai impulsionar o tu­
rismo no Estado. Iniciados no iní­
cio de 2004, estão sendo investi­
dos nesses serviços recursos do Go­
verno Federal, através da Infraero, 
no valor de R$ 47 milhões e 700 
mil, o que vai permitir que o ter­
minal passe a operar com capaci­
dade de atender até 800 mil passa­
geiros por ano e apto a receber vôos 
oriundos de outros países.

O presidente da Infraero na 
Paraíba, Adilson Pereira da Sil­
va, informou, ontem, que, den­
tre as várias frentes de obras, es­
tão sendo realizados reforços da 
pista de pouso e decolagem, que 
tem cerca de 2 .500  metros de 
extensão, e do pátio de m ano­
bras, além de reformas no termi­
nal de passageiros, que vai con­
tar com ambiente climatizado, 
dois elevadores e praça de ali­
mentação. Ele disse que o G o­
verno do Estado está providen­
ciando a desapropriação de ter­
renos para permitir que a pista 
seja ampliada em mais 400 me­
tros.

O resultado dessas obras de 
reforma e ampliação, segundo 
Adilson Pereira, é que o Aeropor­
to Castro Pinto se tornará num 
dos mais modernos do País, o que 
vai estimular ainda mais o cresci­
mento do turismo para a Paraíba. 
Ele informou que, por causa das 
ações de incentivo promovidas 
pelo Governo do Estado, a partir 
de 2003, o fluxo de passageiros 
pelo local tem crescido, em mé­
dia, a cada ano, em torno de 44%, 
contra a média nacional de 18%.

“O Aeroporto é a porta de 
entrada para se chegar na Paraí­
ba”, disse Adilson Pereira, para 
quem o incentivo e o apoio do 
Governo do Estado, ao setor, nos 
últimos anos, têm propiciado o 
crescimento do turismo, não só 
no segmento aeroportuário como 
em outros segmentos.

Um desses segm entos, por 
exemplo, é o de hotelaria. Nesse 
sentido, Valter Patriani, vice-pre­
sidente da CVC — maior opera­
dora de turismo no Brasil — con­
firmou a intenção de construir 
um resort na Paraíba. O presi­
dente da empresa, Guilherme 
Paulus, já havia assinado um pro­
tocolo de intenções com o go­
vernador Cássio Cunha Lima, 
com o objetivo de viabilizar o 
projeto, cujo investimento está 
orçado em R$ 100 m ilhões. 
Além disso, a CV C tam bém  
anunciou que mais dois atraca- 
mentos de navios, no Porto de 
Cabedelo, estão previstos para os 
dias 14 e 18 de janeiro de 2007.

©  ORTILO ANTÔNIO

DESTINOS
Confirm ados tam bém  mais do is 

vôos d ire tos  de João Pessoa, da 
TAM e da Gol, com escalas em 

Recife, B rasília  e São Paulo

Estado promove o Jantar da Paraíba no Rio de Janeiro

O Governo do Estado, atra­
vés da PBTur, e com o apoio do 
Ministério do Turismo e Embra- 
tur, promoveu no Hotel Shera- 
ton na Barra da Tijuca (RJ), na 
sexta-feira (27), um jantar para 
os 200 jornalistas que compare­
ceram à Feira das Américas e 34° 
Congresso Brasileiro de Agênci­
as de Viagens e Exposição de Tu- 
rismo-ABAV 2006. Trata-se do 
maior e mais importante evento 
do setor na América Latina e que 
acontece no Rio Centro. A N oi­
te da Paraíba contou com um 
show especial da banda ‘Clã Bra­
sil’ e o cardápio do jantar foi a 
tradicional comida típica parai­
bana. N o encerramento do jan­
tar, os jornalistas participaram de 
sorteios de brindes, entre eles, 
duas passagens de ida e volta para

João  Pessoa. A Associação Bra­
sileira da Indústria Hoteleira- 
A B IH , seção Paraíba tam bém  
esteve presente, ocasião em que 
sorteou entre os jornalistas 11 
sem anas em hotéis na Capital 
paraibana. Após o jantar os par­
ticipantes foram agraciados com 
uma sacola típica contendo ca­
miseta e vasta folheteria — fol- 
der, brochura, mapas e DVDs 
dos principais destinos turísticos 
da Paraíba.

Presenças de Antônio Marçal, 
da BRA Transportes Aéreos, dos 
secretários municipais de Turis­
mo de Bananeiras, Conde, repre­
sentantes hoteleiros da Paraíba e 
demais convidados.

O  estande da Paraíba na Feira 
das Américas foi coordenado pela 
PBTur, que abriu espaços à parti­

cipação conjunta das prefeituras 
— João Pessoa, Conde e Bananei­
ras, entre outras — e do empresa­
riado do setor. Muitos hoteleiros 
e empresas de turismo receptivo 
estiveram vendendo seus produ­
tos no mesmo espaço.

Outras presenças de destaque 
no Jantar da Paraíba foram a do 
gerente geral do Garden Hotel 
Campina Grande, Paulo Fagun­
des, e a gerente comercial Silva- 
na Martins, que distribuíram um 
CD contendo as informações e 
fotografias do elegante resort da 
Paraíba. N a  ocasião foram sor­
teadas diárias no Garden para os 
jornalistas presentes.

O êxito do evento foi de tal 
forma que o grupo Clã Brasil 
quase não parou de apresentar o 
autêntico forró da Paraíba.

DIVULGAÇÃO



6 OPINIÃO
»■■■■■; JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 1 DE NOVEMBRO DE 2006

A  UNIÃO
"Paraíba, terra amada"

Pagino vencida

Os resultados da e.eição de do- 
Imingo último fecharam mais 
uma página da histórica po­

lítica do Brasil, aprimo 'ando o sis­
tema democrático que p ;rmite a es­
colha dos governantes pelo voto li­
vre da população. N a Pr ísidência da 
República, o presidente Lula, não 
obstante as turbulências de ordem 
moral em seu Governo, foi recon­
duzido pela maioria esm igadora dos 
brasileiros. Seu adversário, Geraldo 
Alckmin, mesmo preparado e tes­
tado em anos de admin stração pú­
blica, não conseguiu convencer o 
eleitorado que seria a su i vez de go­
vernar o País.

Equivocada ou não, a voz do povo 
é soberana e deve ser respeitada, atra­
vés do veredicto das urnas, com sua 
inapelável sentença de unção dos no­
mes preferidos. Nos estados, a mani­
festação seguiu-se de igual forma. Uns, 
reeleitos para mais um m indato, ten­
do seu trabalho reconhecido pela po­
pulação, como foi o caso de Cássio 
Cunha Lima, aqui na Par líba; outros, 
vetados pelo povo, que preferiu mu­
dar em busca de uma no^a atmosfera 
administrativa.

Em vários casos, e no Brasil prin-

iiunmn
POLÍTICAS SOCIAIS

Na UFPB o Setor de Estudos e Pesquisas em 
Análises de Conjuntura e Polítcas Sociais 
está selecionando alunos do Curso de 
Serviço Social que estejam cuisando entre o 
2-  e o 4S período, interessados em participar 
como voluntários de iniciação científica. As 
inscrições vão até o próximo d a 10.

SEMINÁRIO

"Cinqüenta Anos de Ensino Farmacêutico na 
Paraíba" Este é o tema do Semir ário Conclusivo 
do Projeto Político Pedagógico d') Curso de 
Farmácia da UFPB que foi abem ontem e será 
concluído hoje no auditório da Reitoria com a 
participação dos professores, est jdantes e 
servidores

1 0 ANOS

Foram 24 segundos. O maior desastre aéreo 
em área urbana ocorreu nesse intervalo. 0  
avião Fokker 100 daTAM, com1 *0 passageiros e 
seis tripulantes a bordo caiu sobre oito casas da 
Rua Luís Orsini, no Jabaquara-AP, matando 
passageiros tripulantes e três pessoas em terra 
em São Paulo. Foi no dia 31 de outubro.

cipalmente, nem sempre são felizes 
as opções feitas pelo eleitorado. Há 
inúmera experiências provando isso. 
Daí alguns dizerem que o brasileiro 
não sabe votar. Também não chega 
a tanto. O processo eleitoral não de­
pende apenas de trabalho e postura 
dos candidatos. Alguns conseguem 
representar bem e acabam dando 
sorte no processo, provocando as­
sim, as distorções conhecidas na his­
tória política do País, estados e mu­
nicípios.

Encerrado o processo e ungidos os 
nomes, o importante é que todos vol­
tem ao trabalho, buscando viabilizar 
o desenvolvimento de suas respecti­
vas unidades federativas e do Brasil em 
geral.Que as promessas de campanha 
sejam cumpridas, na sua totalidade, 
visto que o eleitor de hoje avançou 
muito na sua consciência critica e gos­
ta de ser enganado.

E que ainda seja reconhecido o tra­
balho intensivo e eficaz da Justiça 
Eleitoral, que conduziu todo o siste­
ma de forma competente e sem so­
bressaltos, na magna missão de coor­
denar o processo, agora concluído de 
forma brilhante. Foi a vitória da de­
mocracia.

PATINS

. A Praça da Paz, nos Bancários, em João 
' Pessoa, irá receber, sábado, 5, e domingo, 6,
. os maiores feras da patinação on-line -  
’ patinação urbana, geralmente praticada em 
. ruas e praças. Nesses dois dias, patinadores 
' de João Pessoa e até de cidades vizinhas 
. estarão se encontrando para um "racha"
' com manobras radicais.

TRABALHO

Segundo dados da Organização Internacio­
nal do Trabalho o Brasil ainda possui mais 
de 4 milhões de crianças e adolescentes 
trabalhando. Pelos números do IBGE, só na 
Paraíba, estima-se que 145 mil jovens, com 
idade variando de 5 a 17 anos, estejam 
executando algum tipo de atividade.

Galdino

mando Vasconcelos
redacaoauniao a  auniao .pb. gov.br

Aluguel de padres
J á  vi de tu d o  um  pou co  na In tern et. C o isas boas e co isas ruins. D e  

o ferta  de p ro d u to s re lig io so s às cenas de sexo d a  D a n ie la  C iccarelli. M as, 
d ia  d esses dep are i com  algo  in u sitad o : a lu gu e l de p ad res. É p ossíve l 
en con trar as ofertas m ais m irab o lan tes possíveis na In tern et. Isso  inclui 
a té  o a lu gu el de p ad res. N o s  E U A , o serviço e stá  d ispon ível no site  
ren tapriest.com  (a lu g u e  u m  p ad re) -  que  a tu a lm en te  tam b ém  oferece o 
serviço em  m ais cinco p a íse s (Á frica  do Su l, A lem an h a , C an ad á , ín d ia  e 
M alta ).

Só no ano p a ssad o  foram  realizados três m il m atrim ôn io s. D iv o rc ia ­
dos e h om ossexu ais d ese jo so s de u m a cerim ôn ia re lig io sa  e e sp iritu a l são  
os prin cipais clientes.

A  C on ferên cia  dos B isp o s  C ató licos dos E U A  e stim a  q u e  3 7 %  d as 
p aró q u ia s  do País e ste jam  sem  padre.

N o  B rasil a in d a  não d e sp ertaram  p ara  isso. H á  serviços de sexo , de 
m assag e n s, te rap êu tico s, re lig io so s de orien tação  e p ro p a g a n d a  re lig io sa  
p u ra . M as não o a lu gu e l de p ad res. P ara oferecer seu s p ré stim o s v ia  
In tern et, lá  nos S ta te s , os p ad res tiveram  que renunciar ao sacerd ócio  — 
em  gera l p or terem  rom p id o  o v o to  de ca stid ad e .

E les con tin u am , en tretan to , a ce lebrar ca sam en tos (m ed ian te  u m a  
rem u n eração) e ou tro s sacram en tos, com o b a tism o s e en terros (g ra tu ito s , 
con form e a p rá tic a  oficial). O  deta lh e  é que a re lação  que lista  2 .5 0 0  
p ad res é c lassificad a  com o “ as p á g in a s  am are las de D e u s” .

O ra , tod os os q u e  tem os con hecim en to , m esm o  p eq u en o , d a s  p rá tic a s  
re lig io sas, sab em o s q u e  aos olhos d o  V aticano ou  d as Ig re ja s  E v an g é li­

cas, isso d e ,n a d a  y ^ e , ,, , a D  /;p
A  ad m in istração  d esses sac ram en tos, ou  ce lebração  de cerim ôn ias, 

sem  a au torização  d a  resp ectiva  ordem  ou o rgan ização  re lig io sa , é a lg o  
feito  p or um  leigo , que  terá, no m áx im o , o s ta tu s  de um  “co n tra to  c iv il” . 
M as, aos olhos de D e u s, é tem p o  perd ido.

E n tão , esses “p ad re s” q u e  e stão  se oferecendo na R ede p a ra  m in istrar  
p rá ticas re lig io sas, se co n stitu em  em  m ais u m a p arce la  d esse  exército  de 
insanos que ocu p a  o m u n d o  cibernético.

A liás, no M u n d o  V irtu al, nem  tu d o  é verd ad e  e, se a v erd ad e  for 
con siderada, tem  a m etad e  d a  cred ib ilid ad e  requ erid a  p e la  socied ad e .
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BRANCO LUCENA

Regina Mota Rocha

PRESERVANDO
A MEMÓRIA TERMO DE COOPERAÇÃO ENTRE A AGÊNCIA ESPANHOLA E O GOVERNO DA PARAÍBA 

VAI POSSIBILITAR A IMPLANTAÇÃO DO MUSEU CIDADE DE JOÃO PESSOA

Como foi realizado o processo do projeto para a 
implantação do Museu dã Cidade de João Pessoa?

Em dezembro do ano passado, ao ter 
conhecimento da excelência das institui­
ções culturais espanholas no desenvolvi­
mento de métodos e pesquisas de inter­
venção na gestão de projetos de institui­
ções culturais, o Governo do Estado soli­
citou à embaixada da Espanha no Brasil 
informações sobre a possibilidade de fír- 
mação do termo de cooperação técnico- 
científica entre a Agência Espanhola de 
Cooperação Técnica Internacional - AECI 
e o Governo do Estado. O  objetivo era 
conhecer os modelos de gestão dos espa­
nhóis e desenvolver o projeto de gestão do 
Museu da Cidade. Em janeiro desse ano, 
dirigentes do Instituto do Patrimônio His­
tórico e Artístico da Paraíba - Iphaep, esti­
veram em Brasília para uma reunião na 
sede da AECI, com Susana Saragoza, téc­
nica da cooperação internacional, para es­
clarecimentos técnicos e orientação admi­
nistrativa, além da concretização da par­
ceria. Feito isso, nós iniciamos as etapas 
para o processo de instalação.

Em que local o Museu da Gdade de João Pessoa - 
Parahyba, será instalado?

A primeira unidade histórica do Mu­
seu da Cidade de João Pessoa - Parahyba, 
tem ênfase nos períodos históricos do Im­
pério e República, na Casa de João Pessoa, 
bem cultural imóvel tombado em 1980 
pelo Instituto de Preservação do Patrimô­
nio Histórico e Artístico do Estado - 
IPHAEP localizado na Praça da Indepen­
dência, no Centro, área de expansão urba­
nística da cidade após a ocupação inicial 
no Varadouro. A implementação da se­
gunda unidade histórica referente ao Mu­
seu Colônia, será sediada no prédio da 
Antiga Alfândega, no Porto do Capim.

Quando e como aconteceu o processo da primeira 
etapa de implantação do Museu da Gdade de João 
Pessoa - Parahyba?

Como parte integrante da primeira 
etapa da cooperação, em maio as reuni­
ões técnicas foram procedidas de acor­
do com a proposta discutida e aprovada

Teresa Duarte
REPÓRTER

A
ção considerada como de fundamental importância para a política estadual de 
preservação de bens culturais materiais e imateriais com vistas ao desenvolvimento 
cultural da Paraíba. Esse é o resultado obtido com o termo de cooperação técnico- 

cientííica firmado entre a Agência Espanhola de Cooperação Técnica Internacionãf - AECI e 
o Governo do Estado da Paraíba, que vai consolidara implantação do Museu Cidade de João 
Pessoa - Parahybâ. A cooperação técnica entre a AECI e o Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico da Paraíba - Iphaep, se constituiu numa ação pioneira na implantação de equipa­
mentos museológicos na Paraíba. Na entrevista a seguir, Regina Mota, diretora do Iphaep e 
coordenadora técnica do projeto, fala sobre as etapas de implantação e destaca a importân­
cia desse projeto para preservação da memória da cidade de João Pessoa.

anteriormente entre a Agência Espanhola 
de Cooperação Internacional - AECI - e 
a coordenadora técnica do Projeto Mu­
seu da Cidade João Pessoa/Parahyba, com 
o objetivo de capacitar os recursos hu­
manos para desenvolvimento do proje­
to de gestão cultural e museológica do 
referido museu. N a ocasião, duas mesas 
técnicas foram realizadas entre os dias 4 
e 15 de maio, no auditório do Cendac, 
mesas essas presididas pela presidente do 
órgão e primeira-dama do Estado, Síl­
via Cunha Lima. Os trabalhos foram di­
recionados exclusivamente para técni­
cos do projeto Museu da Cidade, Insti­
tuto do Patrimônio Histórico e Artísti­
co Nacional - Iphan -, Universidade Fe­
deral da Paraíba, representante da Se­
cretaria de Educação e Cultura do Esta­
do, representantes da Comissão Perma­
nente de Desenvolvimento do Centro *. 
Histórico de João  Pessoa, alguns téc­
nicos do Instituto do Patrimônio H is­
tórico e Artístico do Estado da Para­
íba, representantes do Unipê, além 
dos técnicos espanhóis. Essa etapa foi 
um a significativa ação para dotar a 
cidade de Jo ão  Pessoa e a Paraíba de 
um a referência m useológica para a 
form ação h istórico-político-social- 
econômico e cultural dos paraibanos, 
contribuindo para o conhecimento, 
reconstituição, preservação e cons­
trução de identidades.

Regina Mota Rocha é natural do 

município de Campina Grande - PB. Ela é 
formada em Educação Artística pela 

Universidade Federal de Pernambuco, fez Pós- 

Gradução na área pela Universidade Federai 
de Minas Gerais, foi coordenadora do 

Laboratório de Conservação e Restauração de 

Olinda - PE, implantou o Inventário da cidade 

de Olinda - PE c hoje é a diretora executiva do 
Instituto de Preservação do Patrimônio 

Histórico e Artístico do Estado - IPHAEP.
® t

Como se desenvolveu a segunda etapa do projeto?
A segunda etapa da cooperação foi re­

alizada no período de junho a julho desse 
ano, em Madrid e Barcelona na Espanha, 
quando foram desenvolvidos estágio téc­
nico científico no Instituto do Patrimônio 
Espanhol -IPHE, participação em jorna­
das técnicas e visitas institucionais para 
conhecimento e análise das metodologias 
de gestão em 18 (dezoito) museus espa­
nhóis. Essa etapa teve o objetivo de co­
nhecer e aprofundar questões relativas às 
metodologias de gestão de instituições 
culturais e museísticas da Espanha, País de 
excelência na implantação de políticas 
museológicas e culturais, qualificando subs­
tancialmente o quadro técnico paraibano 
para a implantação e consolidação do 
Museu da Cidade enquanto projeto piloto 
da Política Estadual de Preservação Muse­
ológica, além de colaborar com a imple­
mentação de outras ações neste campo.

Neste sentido, a cooperação vem possibi­
litando significativos suportes técnicos e 
científicos para o desenvolvimento das 
adaptações e estratégias necessárias à con­
clusão dos projetos de gestão cultural e 
plano museológico do museu, bem como 
para a atuação do Iphaep em instituições 
museísticas e culturais no interior do Es­
tado, com vistas à identificação, recupera­
ção e socialização do valioso patrimônio 
cultural, material e imaterial paraibano.

Em que se constitui a terceira etapa de coope­
ração?

A etapa 3 da Cooperação AECI- 
IPHAEP constitui uma ação de fundamen­
tal relevância para a qualificação da equipe 
técnica do museu da Gdade - João Pessoa 
-Parahyba, composta por técnicos de vari­
as instituições paraibanas responsáveis pela 
qualificação e formação de quadros técni­
cos que atuam na área da preservação cul­
tural a exemplo do IPHAEP e Universi­
dade Federal da Paraíba - UFPB e Univer­
sidade Estadual da Paraíba -UEPB. Neste 
sentido conhecer e aprofundar questões 
relativas as metodologias de gestão de ins­
tituições culturais e museísticas da Espa­
nha, país de excelência na implantação de 
políticas museológicas e culturais, qualifi­
ca substancialmente o quadro técnico pa­
raibano para implantação e consolidação 
da Política Estadual de Preservação Muse­
ológica do IPHAEP

A terceiro etapa será realizada em que período?
A terceira etapa será realizada no perí­

odo do último mês de outubro até o dia 3 
de novembro próximo. Esse período se 
refere a conclusão dos Projetos de Gestão 
Museografica e Cultura! do Museu da Ci­
dade -João Ressoa -Parahyba, quando será 
realizada uma conferência, aberta aos ges­
tores públicos e privados. No último mês 
de outubro, foi iniciada a implantação de 
sua infra-estrutura, entre elas: restauração 
das edificações históricas (sobrado e gara­
gem) e construção de anexos para instala­
ção dos setores técnico-administrativos e 
de serviços, os quais se encontram em ple­
no desenvolvimento.
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UFCG ESTUDA O EMPREGO DE RESÍDUOS DE GRANITO E DO COURO 

. NA PRODUÇÃO DOS ARTEFATOS PARA BARATEAR A CASA POPULAR

Pesquisadores do Centro de Geoci- 
ências e Tecnologias da Universi­
dade Federal de Campina Grande - 

U F C G  - estudam , com sucesso, o em ­
prego dos resíduos de granito e couro na 
confecção de telhas e tijolos a serem uti­
lizados na construção civil para pessoas 
de baixa renda. Os técnicos José  Wallace 
Barbosa do Nascimento e 
Gelmires de Araújo Neves, 
concretizaram estas pesqui­
ses depois de constatar que 
a venda de blocos de grani­
to, realizada por indústrias 
da Paraíba, Pernambuco e 
Ceará, é um a im portante 
aávidade econômica.

N o  trabalho "U tiliza­
ção de Resíduos Industriais 
para a Confecção de Tijolos e Telhas", 
Wallace e Gelmires chegaram a conclu­
são de que esta atividade econômica, ape­
sar de ocupar milhares de braços, atual­
mente, nas regiões do Curímataú e Seri- 
dó, provoca um a frente de impacto am ­
biental, devido ao pó resultante do pro­
cesso de serragem e polimento dos blo­
cos de granito.

Pesquisadores 
avaliam que são 
produzidas 600 
toneladas do pó do 
minério a cada 
30 dias

"Não há levantamentos precisos, mas, 
sabem os que, apenas um a em presa de 
Campina Grande produz 35 toneladas/mês 
de pó de granito e estimamos que todas as 
indústrias especializadas produzam de 500 
a 600 toneladas deste pó, a cada 30 dias", 
afirmam os pesquisadores. Campina Gran­
de ainda produz muito pó de couro, como 

resultado da fabricação de 
140 milhões de pares de san­
dálias por ano e por ser o 
quarto pólo calçadista do 
País.

Wallace e Gelmires afir­
mam que os danos ambien­
tais causados por esses resí­
duos podem acabar, desde 
que sejam pesquisados e uti­
lizados na confecção de te­

lhas e tijolos para a construção civil, tudo 
a custos compatíveis para a população de 
baixa renda. Recentemente, esses pesqui­
sadores foram contemplados pelo progra­
ma de Tecnologia para Habitação - Habi- 
tarc, justamente por estudarem a incorpo­
ração do pó de granito e também dos res­
tos da borracha usada na confecção de san­
dálias, para a produção de materiais cerâ­

micos, como telhas e tijolos.
Outra frente da pesquisa inclui o estu­

do da potencialidade da utilização de resí­
duas da borracha da indústria de calçados, 
na confecção de tijolos de solo-cimento- 
borracha. Ao realizar a análise granulo- 
métrica do pó de granito, os pesquisado­
res constataram  a com patibilidade do 
material para a incorporação na cerâmica. 
A avaliação da composição química tam ­
bém trouxe resultados positivos.

Um deles foi a de que a presença de 
ferro no pó de granito, superior a 5%, pro­
voca uma coloração mais avermelhada nos 
blocos cerâmicos. Este fator, na avaliação 
dos pesquisadores, é um atrativo para o 
mercado. Do ponto de vista ambiental, a 
análise química mostrou que a constitui­
ção do pó é compatível com as normas 
brasileiras, sendo inerte e não tóxico.

A partir de agora, a  pesquisa passa da fase 
laboratorial de produção dos primeiros blo­
cos com adição de granito, para testes de pro­
dução junto a empresas locais. Cartilhas e 
folhetos estão sendo elaborados para a difu­
são da tecnologia entre as empresas cerâmi­
cas locais. A equipe da UFCG também está 
negociando a construção de um protótipo.

Texto. Hilton Gouvêa ro to s : Marcos Russo
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“ Paraíba, terra amada"

JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 1 DE NOVEMBRO DE 2006

Aproveitamento vai gerar mais empregos
N a zona rural de Pedra Lavra­

da e Picuí, na região do Curimataú 
paraibano, resíduos de granitos dos 
tipos Bordeaux e Quatro Estações, 
produzidos em larga escala para 
exportação, logo mais, deixarão de 
se constituir em obstáculos ambi­
entais. É que, cores variadas desses 
respectivos minérios, os leva a pro­
duzir, em estado natural, um pó 
mesclado de branco, amarelo e 
vermelho, que funciona como atra­
tivo comercial.

O pó multicor dos granitos 
Bordeaux e Quatro Estações é 
produzido durante o corte dos 
blocos. Nasce do atrito das ser­
ras de diamante com o granito 
bruto. O Granito Quatro Esta­
ções, na sua forma in natura, va­
ria de cor, de acordo com o veio:

pode sair branco, amarelo, ver­
m elho e verm elho listado de 
amarelo. E um espetáculo colo­
rido proporcionado pela nature­
za, que aparece embaixo da terra 
e se torna mais vivo a medida 
em que o veio se aprofunda.

"Com o aproveitamento do 
pó residual, a gente acredita que 
nascerá um a ou tra  ativ idade 
agregada às jazidas, gerando mais 
emprego e rendas", avalia o téc­
nico capixaba Valdel Adão, da 
Mineração Pegmatito Ltda, com 
sede em Vitória (ES). Ele é en­
carregado por esta empresa de ex­
trair granitos do tipo Quatro Es­
tações, em Pedra Lavrada, a 222 
Km  de João Pessoa A Mineração 
Pegmatito Ltda corta 1,5 metro 
cúbico de granito por hora.

MINERAÇÃO
Operário da m ina de 
g ra n ito s  s ituada na 
zona ru ra l do m un ic ip io  
de Pedra Lavrada, 

^ r e g iã o  do Curim ataú 
para ibano

V - ,

► SAIBA MAIS

f 0 pequeno município de Pedra Lavrada é, hoje, o cenfro das operações de minérios industriais de todas 
as jazidas existentes entre a Paraíba e o Rio Grande do Norte. Na beira da pista, a caminho de Picuí, está 
instalada a empresa paraibana Seridó Minerações Ltda, que trabalha com Mica e Feldspato. A mica vai 

« para a Bélgica, onde é transformada em isolante térmico. Este minério possui um subproduto, o flakes, 
largamente utilizado pela indústria cosmética francesa. A mica é, também, um dos integrantes químicos 
na fabricação dos esmaltes sintéticos. Fora isso, Pedra Lavrada se destaca como a maior fornecedora da 
indústria paraibana Elizabeth, uma das maiores fabricantes de cerâmicas do Brasil e da América do Sul. 
Como o município produz albita, em boa quantidade e de ótima qualidade, as maiores indústrias de 
tintas e cerâmicas instaladas no Brasil são as mais assíduas clientes das empresas mineradoras que 
atuam no Curimataú da Paraíba.
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NOTAS

BELA. MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE 
Praca 1817,40 - Centro - J. Pessoa - Fone: 

3241.3040

Responsável: | l ^ l ^ R T O  VALLADAC

CPF/CGC: 063971588-53
T itu lo : IND CONDOMÍNIO R$1.326,60
Portador....: JOSE MESQUITA ANDRADE
FILHO
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2006-030132 
Responsável: BOMBONE COMERCIAL 
LTDA
CPF/CGC: 008336646/0001 -56 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 800,00 
Portador SAKPAC INDUSTRIA E CO­
MERCIO LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTROJPA 
Protocolo : 2006-030708 
Responsável: CAD ENGENHARIA E CO­
MERCIO LTDA
CPF/CGC: 003786315/0001 -02 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 165,93 
Portador....: O MESTRE MATERIAIS DE 
CONSTRUCAO LT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo :2006- 030454
Responsável: CODIL CONST CLAUDINO
LTDA
CPF/CGC: 035587260/0001 -90 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.200,00 
Portador....: ARMAZÉM  SERTANEJO 
LTDA ME
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG.: 0037 
Protocolo : 2006-030527 
Responsável: CLAUDIA CRISTINA M.G. 
LIMA
CPF/CGC: 789678724-53 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 108,57 
Portador....: DPC COMERCIO E REPRE­
SENTAÇÕES LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-028697
Responsável: CT COM. REPRES. PRO-
DS. NATURAIS LT
CPF/CGC: 024121550/0001 -27
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 882,33
Portador....: SIFRA SA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-
BCO MÚLTIPLO
Protocolo : 2006-030079
Responsável: CT COM. REPRES. PRO-
DS. NATURAIS LT
CPF/CGC: 024121550/0001 -27
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 882,33
Portador....: SIFRA SA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-
BCO MÚLTIPLO
Protocolo : 2005-029192
Responsável: CERAMICA N. S. DA SALE-
TE LTDA
CPF/CGC: 003938089/0001 -20 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 96,36 
Portador....: MERCANTIL ARTEFATOS DE 
BORRACHA LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-030627 
Responsável: CRIATIVA PLANEJ. MAN. 
CONST. CIVIL
CPF/CGC: 004940269/0001 -09 
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 726,00 
Portador....: CENTRAL PREMOLDADOS 
COM E IND LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-029528 
Responsável: FABIO PEDRO 
CPF/CGC: 531525069-53 
T itu lo : IND DE CARNET R$ 252,00 
Portador....: INST CIENTIFICO DA PB 
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2006-028083 
Responsável: ILDETE VIEIRA DE FIGUEI­
REDO
CPF/CGC: 006258113/0001 -59 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 684,48 
Portador....: GS INTERNACIONAL SA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-030482 
Responsável: JOSE WALDOMIRO RIBEI­
RO COUTINHO 
CPF/CGC: 003370484-87 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 834,00 
Portador....: NOVA INDIA GENETICA S/A 
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL 
S/A AG CENTRO 
Protocolo : 2006 -030050 
Responsável: JOSE FRANCISCO DE LIMA 
CPF/CGC: 018890057-89 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 100,00 
Portador....: CONSTRUTORA AGUA AZUL 
LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG.: 0037 
Protocolo : 2006-030148 
Responsável: JOSE SEVERINO DE HO­
LANDA
CPF/CGC: 827166764-53 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 55,00 
Portador....: NOVO RUMO-MOTORES E 
PECASLTDA
Apresentante. BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006 -030440
Responsável : JOSINALDO FERREIRA
MACHADO
CPF/CGC: 374000294-87 
Titulo: DUP VEN MER IND RS 706,00 
Portador..... MARGRAMAR MINERACAO 
LTDA

Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-030112
Responsável: MARIA CLAUDELUCIA PA-
LITOT ALVES
CPF/CGC: 498871064-53
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 399,00
Portador....: COLÉGIO GEO STUDIO
Apresentante: COLÉGIO GEO STUDIO
Protocolo : 2006 -030367
Responsável: MARIA GORETE CEZAR DE
MEDEIROS
CPF/CGC: 219643944-49 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 90,00 
Portador....: PRO RISO CLINICA ODONTO- 
LOGICA LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-030447 
Responsável: MARIA DO CARMO DE SOU­
ZA
CPF/CGC: 057979264-15 
Titulo: NOTACREDCOML R$ 32.474,05 
Portador....: BANCO DO NORDESTE DO 
BRASIL S/A
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/A
AG CENTRO
Protocolo : 2006-030412
Responsável: MARCIA FERREIRA FELIX 1
CPF/CGC: 893093674-15
Titulo: NOTA CRED COML R$ 38.699.73.
Portador....: BANCO DO NORDESTE DC
BRASIL S/A
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/A 
AG CENTRO 
Protocolo : 2006-030411 
Responsável: MÁRCIO RIBEIRO CAVAL­
CANTI ME
CPF/CGC: 073623639/0001-05 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 238,83 
Portador....: BELASUL COMERCIO IMP 
EXP DE MOVEIS
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006 -030737 
Responsável: MARIA CLAUDELUCIA PA- 
LITOT ALVES 
CPF/CGC: 498871064-53 
Titulo : IND DE CARNET R$ 399,00 
Portador....: COLÉGIO GEO STUDIO 
Apresentante: COLÉGIO GEO STUDIO 
Protocolo : 2006-030368 
Responsável: OL DISTR. DE INFORMÁTI­
CA LTDA
CPF/CGC: 007403119/0001 -54 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 12.685,00 
Portador....: FX DISTRIBUIDORA DE IN­
FORMÁTICA LTD
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG. JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006-028473
Responsável: O L DISTRIB. DE INF. LTDA-
ME
CPF/CGC: 007403119/0001 -54 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.764,00 
Portador....: HARDCOMEX COMERCIO DE 
INFORMÁTICA L
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG. JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006 -030498
Responsável: PAULO ANTONIO GAYOSO
FAUSTINO
CPF/CGC: 094447854-91 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 140,00 
Portador....: CONDOMÍNIO PORTAL DA 
GUIA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG.: 0037 
Protocolo : 2006-029285 
Responsável : SECOL SANEAMENTO E 
CONSTRUCOES LTDA 
CPF/CGC: 010752442/0001 -48 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 386,85 
Portador....: COENE COMERCIAL ELÉTRI­
CA NORDESTE L
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-030759 
Responsável : TEREZA CRISTINA COR­
REIA DE MATOS 
CPF/CGC: 379953084-34 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 110,00 
Portador....: PROENCO EMPREENDIMEN­
TOS E CONSTRUCO 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG.: 0037 
Protocolo : 2006-030221 
Responsável: VIVIAN MODAS LTDA 
CPF/CGC: 007287413/0001 -48 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.002,57 
Portador....: PACIFICO SUL IND TEX E 
CONF LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTROJPA 
Protocolo .2006-030286 
Responsável: ZUKA D BRICIO ACESS DE 
MODA ME
CPF/CGC: 786250844-00
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 573,69
Portador....: JORGE LASKANI LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA
Protocolo : 2006-028464

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art.15da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razo­
es que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, 
a Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, no 
prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir désta 
data, sob pena de serem os referidos títulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 31/10/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

CO M ARCA DF. C A PITA L -  3* VARA C ÍV E L . ED IT A L DF. CITA ÇÃ O . PRA ZO : 20 DIAS. 
Processo: 200.2001.032.968-4. A ÇÃO: BU SCA  E  APREEN$ÃO/AÇÃO  D E D EPÓ SITO , O MM. 
JL 1 Z  M IG U E L DE B R IT T O  LY R A  FIL H O  — Ju iz  de Direito d a V ara supra , cm virtude de lei, 
etc. FA Z SA B E R , a todos quantos o presente edital virem, dele conhecimento tiverem e interessar 
possa, que por este Juízo tramita a ação supra, requerida por BANCO ABN AMRO REAL contra 
ItELDI.R SANTOS DA SILVA, CPF/MF 664.893.503-00. e por se encontrarem) o(aXs) rcfuXs) em 
lugar incerto e não sabido, expediu-se o presente edital para que fique o mesmo CITAD O, para, 
querendo, em 20 dias, a contar do término do prazo do presente edital, para em 05 dias entregar a 
coisa, depusita-la em juízo ou consignar-lhe o valor do débito, apresentar C O N TE STA Ç Ã O , sob pena 
de revelia e confissão dos fatos alegados ptlo autor, e poderá ser decretada a prisão cível do devedor, 
como depositário infiel, até por um ano, devendo a parte exequente cumprir o que dispões o srt. 232, 
inciso in, CPC, publicando o edital em jornal de circulação, sob as penas da lei. CUM PRA -SE. E, 
para que não se alegue ignorância, expediu-se o presente editai, afixando-se cópia do mesmo no átrio 
do Fórum (CPC, art. 232, íl) e publicando-se em jornal de maior circulação local, pelo menos duas 
(02) vezes. Dado e passado nesta cidade, aos 30/08/2006. Eu, C arkis Augusto Cavalcanti de 
Albuquerque. Técnico Judiciário , designado, digitei-o.

M IG U E L D E B R IT T O  LY RA  FILH O  
JUIZ DE DIREITO -  TITULAR DA 30* VARA CÍVEL

ED ITA L D E C IT A Ç Ã O  C / PRAZO D E 20 DIAS. A DR. MIGUEL D E BR U T O  LYRA FILHO, 
MM. Juiz de Direito em exercício na 3* Vara Civel, no uso de suas atribuições e dc acordo com a  lei. 
FAZ SABER, aos que virem o presente edital ou notícia dele tiverem e a quem interessar possa, que 
tramita perante este juízo, os autos, converto a  ação de BUSCA E  APREENSÃO EM AÇÃO DE 
DEPÓSITO Processo n° 200.2005.017.590-6, contra ROSICLEIDE FONSECA GOM ES. CIC . 
789.676.194-72, aju izada pelo BANCO ABN AM R O  R E A L, pessoa juríd ica de direito privado, i  
Av. Paulista, 1374, C N P J -  33.066.408/000-15, Srt ROSICLEIDE FONSECA GOM ES, atualmente 
em lugar incerto e não sabido. Fica pelo presente edital devidamente CITADA, para no prazo de 05 
(cinco) dias. entregar a coisa, deposita-lo em juízo ou consignar o valor do debito contestar a ação, não 
contestada a  ação presumir-se-ão aceitos verdadeiros os fatos articulados pelo autor (CPC, ARTS. 285 
e 319), bem como j á  foi requerida pelo credor, A PRISÃO DA DEVEDORA como depositária infiel 
de até um ano, na forma do § Io do art. 902 do Código de Processo Civil. Para que a noticia chegue ao 
conhecimento de todos, é expedido o presente edital, indo publicado na forma da lei. Cumpra-se. João 
Pessoa. 18/09/2006. Eu, CARLOS AUGUSTO CAVALCANTI D E ALBUQUERQUE -  Técnico 
Judicial -  Mat. 101.600-8 -  Digitei. M IG U E L D E B R IT T O  LV R A  FIL H O . Juiz de Direito Titular 
da 3* Vara Cível.

EDITAL. DE COA ÇÃ O  COM PRAZO DE 20 (vinte) DIAS. SED E: Fórum Afonso Campes, Rua 
Vice-Prefeito Antônio de Carvalho, s/n°, bairro Liberdade. Campina Grande -  PB. JUIZ: VALÉRIO 
ANDRADE PORTO. REFERÊNCIA: AÇÃO DEPÓISITO, PROCESSO: 001.2005.007 123-0. 
TENDO COMO CUTOR: BANCO ABN AMRO REAL S/A  em face de JO S É  R O M E R O  DE 
V A SC O N C ELO S, brasileiro, casado, em presário, inscrito no C P F  sob o n ° 549.S84.154-91, com 
endereço à R u a M aria Estelita C ru z  Pinto, irt 23, ba irro  do Bodocongó -  C am pina G rande/PB, 
atualmente em lugar incerto e náo sabido, para no prazo de 05 (cinco) dias, contestar a ação ou, 
entregue a coisa, deposite-a em juízo ou consigne-lhe o equivalente em dinheiro, sob pena de ser-lhe 
decretada a  prisão civil. Aos 09 dias do mês de agosto do ano de 2006. Eu, Jimmy Costa de Araújo, 
técnico judiciário, digitei, fiz imprimir e  assino.

DR. V A LÉ R IO  AN DRAD E PO RTO  
Juiz de Direito

C O M A R C A  D A  C A P IT A L . I *  D IS T  M A N G . F .D IT A L  D E  C IT A Ç Ã O . PR A Z O : 20 
D IA S  P rocesso : 2 0 0 2 0 0 50185582  A ção  B U S C A  E  A P R E E N S Ã O . O M M . Ju iz  de Direito 
d a  vara supra, em  virtude d a lei, etc. F A Z  S A B E R  todos quanto o  presente, ou  dele 
tom arem  conhecim ento e  noticia tiverem  e quem  p o ssa  interessar que n esta vara tram ita 
um a ação  de B U S C A  E  A P R E E N S Ã O , m ovida por U N IB A N C O -U N IÃ O  D E  B A N C O S  
B R A S I L E I R O S  S /A  contra J O S E  A L V E S  F A U S T IN O , atualm ente em  lugar incerto e 
não sab ido , para com parecer a  esta unidade ju d ic iá ria , localizada na av . Jo se fa  T aveira, s/n, 
M angabeira l -  nesta C apital, e , para qu e  m ais tarde não a legu e ignorância, inclusive a s 
partes, m andou a  M M . Ju íza  de D ireito, exped ir o  presente editai, p ara que o  prom ovido 
fique C IT A D O  para responder nos term os desta ação , até  sentença final, sob  as p e ra s  da 
lei. F icando advertido, se  não contestar a  presente dem anda no prazo de 20  d ia s, tom a-se-ão 
verdadeiros o s  fatos elen cados na peça inicial pe la prom ovente (art.232  d o  C P C ). T u do  isto , 
conform e despacho de fls. 35 , a  saber: V isto s, etc. com o requer, determ ino a  c itação  do 
prom ovido  através de edital, com  o prazo de 20  (vinte) d ia s, correndo d a data d a prim eira 
publicação, n os term os d o  art.232 , IV  d o  C P C . D iligências pela autora, sobretudo o 
constante no art.232, 111 d o  C P C . Jo ã o  P essoa-P B , a o s  17 .08 .2006 -  Dra. L e ila  Cristiani 
C orreia de Freitas e S o u sa  -  Ju íza  de D ireito. D ado e  passado  nesta c idade  de Jo ã o  Pessoa, 
ao s 2 8 .08 .2006 . Eu Bel. Sérg io  M anuel Carneiro d a Cunha, A n alista  Ju d iciário  substituto, o  
digitei.

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1sOFICIO DE PROTESTO  

E D ITA L

Responsável: ANGIOCARD LTDA 
CPF/CGC....: 004377773/0001 -42
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
4930,00
Protestante: CARDIOMEDICA COM E 
REPR DE MATERIAL 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 029696 
Ftesponsavel: CENTRO COMERCIAL DE 
BICICLETAS LTDA 
CPF/CGC....: 005827844/0001-24 
Titulo:....: DUP VEN MER IND R$ 427,30 
Protestante: BANCO INDUSTRIAL DO 
BRASIL S/A
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
P'Otocok>..: 2006 - 030812 
Responsável: DISOLVELUCIA JERONIMO 
DA COSTA
CPF/CGC....: 005626490/0001 -50
Ttulo....: DUP VEN MER IND R$ 682,10
Protestante: BORTOLLOTI INDUSTRIA E 
COMERCIO DE
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030755 
Responsável: DISOLVELUCIA JERONIMO 
DA COSTA
CPF/CGC....: 005626490/0001-50
Truk)....: DUP VEN MER IND R$ 682,10
Protestante: BORTOLLOTI INDUSTRIA E 
COMERCIO DE
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030754 
Responsável: EDJUNIOR OLIVEIRA DA 
SI _VA
CPF/CGC....: 058064354-90
Tiulo....:NT PROMISSÓRIA R$ 228,23
Protestante: CEAPE /  PB 
Portador...: CEAPE/PB 
Protocolo..: 2006 - 030274 
Responsável: FLOR DO SOL CONFEC- 
COES LTDA.
CPF/CGC....: 004258993/0001 -57
Trtulo....: DUP VEN MER IND R$ 488,57
Protestante: STUDIO INTIMO ASS MODAS 
CONF ME
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030375 
Responsável: FRANCIVALDO SILVA DE

ARAÚJO
CPF/CGC....: 339338634-49
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 430,00
Protestante: COLÉGIO GEO STUDIO 
Portador...: COLÉGIO GEO STUDIO 
-JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030437 
Responsável: FRANCIVALDO SILVA DE 
ARAÚJO
CPF/CGC....: 339338634-49
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 399,00
Protestante: COLÉGIO GEO STUDIO 
Portador...: COLÉGIO GEO STUDIO 
-JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030438 
Responsável: GAIVOTA EMP IMOBILIÁRIO 
LTDA
CPF/CGC....: 005195278/0001-85
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 896,83
Protestante: LUBRACO COM E DIST LTDA 
Portador...: BANCO ITAU S /A -A G . JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030714 
Responsável: JOSEFA ZINETH C DANTAS 
ME
CPF/CGC....: 003449703/0001-90
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
2.763,00
Protestante: SIRIUS FOMENTO MER­
CANTIL LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030338 
Responsável: LUZINEIDE P. DE OLIVEIRA 
CPF/CGC....: 021655954-52
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 35,00
Protestante: CONDOMÍNIO EVEREST 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030590 
Responsável: THIAGO DE SIQUEIRA LEI­
TE
CPF/CGC....: 009003054-01
Titulo.... : CHEQUE R$ 1.000,00
Protestante: JOSE RIVEL DAS NEVES 
Portador...: JOSE RIVEL DAS NEVES 
Protocolo..: 2006-030151

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e jurídicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Titulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 01 /1 1/2006

Bel. GERMANO CARVALHO 
TOSCANO DE BRITO 
1 o. Oficial de Protesto

COLABORE COM AS OBRAS 
SOCIAIS DO PADRE ZÉ

Este ano, no dia de finados, 
o “ INSTITUTO SÃO JOSÉ” 

colocará, nos cemitérios da Capital, 
Bayeux, Santa Rita e Cabedelo, 
URNAS para receber ajudas e 

possibilitar a CONTINUIDADE 
VITORIOSA das obras sociais do PADRE ZÉ.

Não esquecer a MENSAGEM do 
inesquecível Sacerdote, o pai dos pobres.

PADRE ZE

£ ^ **

- 'í <>

“Lembrando-se de mim 
uŷ çam dos meus po 

(Padre Zé)

HOTEL POUSADA ACONCHEGO S 
LTDA -  CNPJ/CPF N9 01.718.221/0001 - 
62, toma público que a SUDEMA -  Su­
perintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
n9 664/2005 em João Pessoa, 7 de junho 
de 2005 -  Prazo: 730 dias. Para a ativida­
de de: Serviço de hotelaria, na Rua: Pa­
dre Sandoval Ferrer -  N9 273 Município: 
SÃO BE N TO -U F: PB.

MARCOS AURÉLIO PEREIRA DE 
SOUTO -  CNPJ/CPF N9 03.907.762/ 
0001 -64, toma público que a SUDEMA -  
Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope­
ração n91222/2006 em João Pessoa, 22 
de agosto de 2006- Prazo: 730 dias. Para 
a atividade de: Fabricação e comerciali­
zação de pães. biscoitos e bolo, na Rua: 
Francisco de Paula Saldanha -  N9 176 
Município: SÃO BENTO -  UF: PB.

MARIA JOSÉ MORAIS -  CNPJ/CPF 
N9 568.085.774-04, toma público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Ad­
ministração do Meio Ambiente, emitiu a- 
Licença de Operação n9 967/2006 em 
João Pessoa, 13 de ju lho de 2006 -  
Prazo: 730 dias. Para a atividade de: 
Serviços de hotelaria, na Rua: Francis­
co Porfirio Ribeiro, N9 364 Município: 
JOÃO P E S S O A -U F . PB.

SUPLAN-SUPERINTENDÊNCIA DE 
OBRAS DO PLANO DE DESENVOL­
VIMENTO DO ESTADO -  CNPJ /  CPF 
N909.125.444/0001-28 Toma público que 
a  SUDEMA -  Superintendência de 
Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Ooeração n9 1594/ 
2006 em João Pessoa, 19 de outubro de 
2006 - Prazo: 730 dias. Para a atividade 
de: Drenagem e pavimentação de ruas 
na cidade de Patos. Na (o) - Município: 
PATOS - UF: PB.

SUPLAN -  SUPERINTENDÊNCIA DE 
OBRAS DO PLANO DE DESENVOL­
VIMENTO DO ESTADO -  CNPJ /  CPF 
N909.125.444/0001-28 Toma público que 
a  SUDEMA -  Superintendência de 
Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Instalação n9153TÁ ' 
2006 em João Pessoa, 16 de outubro de 
2006 - Prazo: 450 dias. Para a atividade 
de: Pavimentação e drenagem nas ruas 
Duque de Caxias e Rio Branco na cidade . 
de Rio Tinto. Na (o) - ZONA URBANA 
Município: RIO TINTO - UF: PB.
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RESGATE
DE MENORES
MINISTÉRIO PÚBLICO ADIA O REINÍCIO DE OPERAÇÃO PARA 

RETIRAR DAS RUAS AS CRIANÇAS QUE PEDEM ESMOLAS

O reinicio da Operação 
Resgate do Ministério 
Público da Paraíba, mar­

cado para semana passada, foi 
adiado. Segundo a assessoria de 
imprensa do Ministério Público, 
os principais motivos para o adia­
mento foram o atraso dos conse­
lhos tutelares em entregar o ma­
peamento das áreas em que as cri­
anças e adolescentes atuam e o 
segundo turno das eleições. Um a 
nova data está sendo estudada.

Segundo informações do Mi­
nistério Público, o mapeamento 
é essencial para um trabalho mais 
ágil e eficiente e que vai solicitar 
mais rapidez dos conselhos na en­
trega destas análises. A  questão 
das eleições ficou por conta de se 
evitar maiores fofocas sobre su­
postas motivações políticas.

Em sua segunda fase, a Ope­
ração Resgate combate a doação 
de esmolas, usando o slogan “Não 
dê esmola, dê escola," . O  projeto 
conta com a participação de equi­
pes da Polícia Militar, comissári­
os de menores, policiais civis e 
membros dos Conselhos Tutela­
res acompanhando os curadores 
da Infância e Juventude, e já con­
seguiu resgatar das mas 323 me­
nores, entre crianças e adolescen­
tes, que se encontravam em si­
tuação de risco, m aus-tratos, 
constrangimento e abandono por 
parte dos pais ou responsáveis.

A nova parte da operação 
consta de campanhas de consci­
entização da população para não 
dar esmolas aos menores, reunião 
com os menores e manutenção 
do trabalho de fiscalização com 
rondas surpresas. Além de par­
cerias com universidades parti­
culares e públicas, do Ministério 
Público do Trabalho, da Igreja 
Evangélica, da Federação Espíri­
ta e órgãos governamentais.

A segunda fase pretende en­
contrar fórmulas para ocupar as 
crianças e adolescentes com ati­
vidades de lazer, como teatro, 
dança, música, com cursos pro­
fissionalizantes e, por fim, a sua 
reintegração às salas de aula. Ao 
mesmo tempo, estes menores e

REPRODUÇÃO

^  Órgãos vão lançar 
campanhas para 
conscientizar a 
população a não 
contribuir com 
qualquer doação

seus familiares serão acompanha­
dos por psicólogos e assistentes 
sociais de forma a proporcionar 
também a integração de todos ao 
projeto.

A primeira fase do trabalho 
teve o apoio de órgãos de defesa 
dos direitos da criança e do ado­
lescente e, de acordo com o Mi­
nistério Público, dos 320 meno­
res regatados, 129 foram crian­
ças, 165 adolescentes e 26 fica­
ram sem identificação, por falta 
de documentos comprobatórios 
da idade. O órgão informou ain­
da que do total de menores reco­
lhidos durante a operação, mais

de 60 foram de casos de reinci­
dência, onde muitos deles eram 
resgatados e dias depois retorna­
vam às ruas. Os menores resga­
tados foram encaminhados aos 
conselhos tutelares, que por sua 
vez, os entregavam aos seus fa­
miliares, bem como, muitos de­
les foram Inseridos em progra­
m as sociais do governo, tais 
como: Peti (Programa de Erra­
dicação do Trabalho Infantil) e o 
Programa Bolsa Família.

Vinte e seis por cento das cri­
anças resgatadas durante a ope­
ração, segundo relatório do MP, 
estão inseridas no quadro de pe- 
rambulagem, e, além desse re­
gistro, os mais detectados foram 
usos de cola e tinner, com 25,6% , 
e trabalho irregular, com 23,1%. 
A maioria dos jovens resgatados 
encontravam-se nas imediações 
do Terminal Rodoviário da Ca­
pital. A intenção do Ministério 
Público é de que a Operação Res­
gate  seja estendida para mais 
municípios paraibanos e conte 
com o engajamento total da so­
ciedade.

irmano Romero
grom ero@ globo.com

Outras coisas
Certa vez, estávam os a passeio em Frank­

furt, na Alemanha, e tivem os a oportunidade 
de ver de perto o processo eleitoral de lá. 
Coincidentem ente estavam  acontecendo os 
mom entos finais da cam panha para presidente 
e governadores de estado.

O que primeiro nos cham ou atenção foi a 
discrição dos painéis expostos na rua, apenas 
sóbrias fotos de candidatos em olduradas e 
apoiadas em cavàletes de m adeira, com 
aproxim adam ente um m etro de altura, 
dispostos em ordem  e locais previam ente 
determ inados.

Segundo, não havia ao silêncio a menor 
agressão. Qualquer tipo de poluição sonora na 
Europa é crime grave, im ediatam ente punido. 
Panfletos jogados na rua? N em  pensar. U m  
palito no chão lim po das cidades alem ãs já 

não se vê, que dirá a sujeira 
urbana a que estam os acostum a­
dos aqui no Brasil em tem pos de 
eleição e pós-eleição.

Era véspera da im portante 
decisão que escolhería o novo 
presidente e diversos chefes de 
estado. M esm o assim , a vida 
urbana transcorria sob o suave véu 
da paz e do respeito ao próximo.

O am igo anfitrião que nos 
hospedava, depois do café, nos 
convidou a dar um passeio pelo 
centro da cidade, onde ele apro­
veitaria para votar. Votar porque 
sim plesm ente queria, pois lá 

ninguém vota "à força". Então, fomos até uma 
praça onde ele estacionou o carro e saím os a 
pé para o prédio que abrigava a sua seção 
eleitoral.

Ao voltar, ficamos curiosos para saber dele 
se tudo correra bem , e como era o sistem a de 
votação dos alemães. Q ual não foi a surpresa 
ao constatar que eles ainda votam  m arcando 
no papel. Ainda não decidiram , e não se sabe 
quando se decidirão pelo voto eletrônico.
Aliás, nem nos Estados U nidos, cam peão da 
tecnologia avançada, o voto digital é adotado. 
Curioso, não?

M as, continuando com as inevitáveis 
comparações, é profundo o abism o que separa 
os níveis de civilidade, respeito aos direitos e 
ao meio ambiente, com os quais eles e nós 
convivemos. Carro de som fazendo propagan­
da, papel no chão, muros e fachadas pintadas 
com foto de candidato, e outros hábitos 
poluidores e enfeadores da cena urbana jam ais 
seriam perm itidos no cotidiano das cidades 
européias. Im aginem  outras coisas...

CERTAVEZ, 
ESTÁVAMOS EM 
FRANKFURT, NA 
ALEMANHA, E 
TIVEMOS A 
OPORTUNIDADE 
DE VER DE PERTO 
0  PROCESSO 
ELEITORAL DE LÁ

Germano Romero É  a r q u i t e t o  e  a r t i s t a  p l á s t i c o

E E S C R E V E  À S  Q U A R T A S -F E IR A S  N E S T A  C O L U N A

mailto:gromero@globo.com
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“ Paraíba, terra amada"

CAMPINENSE
NA COPA SÃO PAULO
FEDERAÇÃO INDICAO RUBRO-NEGRO PARA A MAIS IMPORTANTE COMPETIÇÃO JÚNIOR DO BRASIL

SÉRIE C

FERROVIÁRIO LEVA A MELHOR NOS CONFRONTOS COM O TREZE

Marcos Lima
REPÓRTER

A  Federação Paraibana de 
Futebol indicou ontem o 
lampinense Clube como 

representante da Paraíba na 38a 
Copa São Paulo de Futebol úni- 
or, que será realizada no pei iodo 
de seis a 25 de janeiro, sob a or­
ganização da Federação Paulista 
de Futebol. Esta será a primeira 
vez que o rubro-negro parti ;ipa- 
rá desta competição. A Copa re­
úne equipes de çodo o País e ser­
ve como vitrine na revelação de 
grandes talentos do futebol naci­
onal e internacional.

Apenas o Campinense Clube 
estará presente na competição, 
já que o convite enviado p e li Fe­
deração Paulista de Futebol para 
a presidente Rosilene G om es 
pede apenas a indicação de um 
clube paraibano para parti ripar 
das disputas. Somente poderão 
participar atletas nascidos nos 
anos de 1988 a 1991, entre os 
25 inscritos, o que corresponde 
à idade m áxim a de 18 arios e 
mínima de 15 anos. Os partici­
pantes terão direito a hospeda­
gem , alimentação e transporte 
interno para no máximo 25 pes­
soas.

A equipe de Júnior do Cam­
pinense Clube é treinada per Su- 
élio Lacerda, com vasta experi­
ência no cenário esportivo brasi­
leiro. A notícia da indicaçã o do 
clube para a participação n i 38a 
Copa São Paulo de Futebol Júni­
or foi bastante comemoradi por 
Carlos Lira, presidente da equi­
pe, comissão técnica e pelos pró­
prios jogadores.

Em 2005, Botafogo e Cen­
tro Sportivo Paraibano foram os 
representantes do E stad o  na 
competição paulista. O  tin e  da 
Capital perdeu todas as três par­
tidas, se despedindo de forma 
mèlancólica da Copa. J á  c CSP, 
dirigido e presidido pelo pro­
fessor Severino Ferreira ainda 
obteve um ponto em suas três 
partidas que participou na pri­
meira fase. A exemplo dc time

de João  Pessoa, o Centro Spor­
tivo P araibano tam bém  não 
passou de fase. Treze, Sousa, 
Serrano, Estudantes e Auto Es­
porte tam bém  já participaram 
da Copa.

A equipe Júnior do Campi­
nense Clube vive atualm ente 
uma boa fase. Sob o comando do 
treinador Suélio Lacerda, que já 
dirigiu várias clubes profissionais 
no cenário esportivo brasileiro, 
o time conquistou o primeiro 
turno da Copa Paraíba Sub-21, 
promovida pela Federação Parai­
bana de Futebol e pretende ser 
campeão antecipado da compe­
tição, ganhando também o retur- 
no, que se inicia no próximo do­
mingo.

O time enfrenta no domin­
go, às 15h 15, a Desportiva Gua- 
rabira, em partida que será reali­
zada no estádio “Renatão”, em 
Campina Grande. O outro jogo 
da rodada será entre Botafogo x 
Perilima, que ocorrerá na Mara­
vilha do Contorno, no Cristo 
Redentor, em João  Pessoa.

0  jogo entre Treze e Ferrovi- 
ário-CE, amanhã, às 16h, no 
estádio Amigão, em Campina 
Grande, pelo octogonal decisivo 
da Série;C, será a terceira entre 
as equipes no Campeonato 
Brasileiro da 3g Divisão deste 
ano. Nos dois confrontos, o 
campeão paraibano empatou 
em 1x1, jogando em seus 
domínios, em 19 de ju lho e 
perdeu para os cearenses por 
2x1, no Presidente Vargas 
(Ceará), partida ocorrida em dois 
de agosto, ambas válidas pela 
l s fase da competição. Treze e 
Ferroviário estavam no Grupo 6 
e foram classificados para a fase 
seguinte, deixando para trás 
Potiguar (RN) e Ypiranga(PE).

Apesar do retrospecto 
negativo diante do time

cearense, motivação é o que não 
falta ao treinador Freitas Nasci­
mento e aos seus comandados. 
Com nove pontos ganhos, 
ocupando a quarta posição na 
tabela do octogonal e tendo a 
seu favor a invencibilidade de 43 
partidas sem conhecer derrotas 
denfro do Amigão, o Treze 
promete se reabilitar da derrota 
sofrida para o Criciúma-SC, no 
fim de semana e sair de campo 
com mais três pontos e perma­
necer na zona de classificação 
para a Série B erh 2007.

Depois do compromisso desta 
quinta-feira, paraibanos e 
cearenses voltam a se enfrentar 
no domingo (5), às 17h, no 
estádio Presidente Vàrgas, em 
Fortaleza, pelo retumo do 
octogonal decisivo. Tazer o dever

de casa" são as palavras de 
ordem do treinador Freitas 
Nascimento para com o elenco. 
“Ganhar todos os jogos em 
Campina Grande é nossa 
principal façanha", afirma Freitas, 
que pretende também somar no 
mínimo três pontos fcra de casa 
para subir à Série B co Brasileiro.

Para o compromisso de 
amanhã, o "Galo" não contará 
com o zagueiro Leandro Carlos 
Ele recebeu o terceiro cartão 
amarelo e cumprirá suspensão. O 
volante Raminho já oi liberado 
do Departamento Médico e é 
opção para Freitas O também 
volante, Rogério Costa, foi 
dispensado da equipe. O atleta 
alegou insatisfação por não está 
sendo bem aproveitado pefa 
comissão técnica

©  MARCOS RUSSO

A equipe do Ferroviário-CE 
está desde a última segunda- 
feira, em Campina Grande. O 
time está treinando no estádio 
"Renatão", gentilmente cedidos 
pela diretoria do Campinense 
Clube, principal adversário do 
Treze, na cidade. A exemplo do 
Treze, o Ferroviário também vem 
de derrotas. No último sábado a 
equipe foi goleada pelo Brasil-RS 
por 3x0, no Rio Grande do Sul.

A Comissão de Arbitragem da 
CBF escalou o pernambucano 
Antônio André Rodrigues de 
Souza para apitar o jogo entre 
Treze x Ferroviáro, amanhã, em 
Campina Grande. Ele terá como 
assistentes os também 
pernambucanos Josemar iosé 
Diniz Moutinho e Albino Andrade 
Aibert Júnior.

RENATÃO
A equipe de jú n io r  
do Campinense vem 
sendo destaque na 
Copa Paraíba
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DIVULGAÇÃO

ESTRELAS
DO VÔLEI NA CAPITAL
CIRCUITO PATROCINADO PELO BANCO DO BRASILTRAZ MARCELO NEGRÃO E 

VIRNA PARA COMPETIÇÃO QUE COMEÇA NO PRÓXIMO DIA 9, EMTAMBAÚ

FOTOS: DIVULGAÇÃO

D ois dos maiores nomes 
do voleibol brasileiro es­
tarão disputando pela 

primeira vez a etapa paraibana da 
15a e penúltima etapa do Circui­
to Banco do Brasil Vôlei de Praia, 
que acontecerá na P raia de 
Tambaú, em João Pessoa, no pe­
ríodo de 9 a 12 de novembro, 

larcelo N egrão , m edalha de 
Ouro nas Olimpíadas de Barce­
lona, e Virna, bronze em Sydney 
e em Atenas, decidiram trocar as 
quadras pelas areias este ano. 
N egrão  e Virna d isputarão  o 
qualifying, no dia 9, buscando 
uma vaga para o torneio princi­
pal.

Aos 34 anos, Negrão é o “ca­
çula" no Circuito Banco do Bra­
sil. Em João  Pessoa, estará dis­
putando sua quinta competição 
na praia. Negrão virou jogador 
de vôlei de praia oficialmente em 
São Luís, servindo como labora­
tório, com a necessidade de ter 
qualidade de vida. “A mudança 
está sendo fantástica para a mi­
nha carreira, por conta dos trei­
nos, jogos e viagens. Espero fa­
zer uma boa apresentação na bela 
C apital p araiban a” , ressaltou 
N eg rão , que jo g a  com  o 
pernambucano Murilo.

A opção de trocar a quadra 
pela areia tem ainda um motivo 
mais forte. Poder ficar mais tem­
po ao lado do filho Gabriel, de 
dois anos, e agora também de 
Mateus, que nasceu há dois me­
ses e meio. “Hoje posso levar o 
Gabriel piara me acompanhar nos

Dupla Ricardo e

0  15° Circuito Banco do Bra­
sil de Vôlei de Praia, que ocorre­
rá na próxima semana, em João 
Pessoa, poderá ter dois "sabores" 
especiais para o adeta Emanuel, 
que forma dupla com Ricardo, 
radicado na Paraíba e patrocina­
do pelo Governo do Estado atra­
vés do Program a Bolsa Atleta: 
Emanuel vai atrás de seu 120" 
título nas areias e tem chances 
de ser campeão antecipado do 
Circuito.

treinos. Depois dou uma corrida 
na praia e tomo um banho com 
ele”, afirmou. Negrão jogou qua­
tro etapas no Circuito Banco do 
Brasil: São Luís, Maceió, Forta­
leza e Recife. “O  nível é muito 
bom e estou gostando muito de 
jogar na areia. O  vôlei de praia é 
a minha nova carreira” , comple­
tou.

Virna, por sua vez, quis pou­
par os joelhos, que sofrem com 
uma artrose. Aos 34 anos, e com 
uma coleção de 23 títulos ape­
nas com a Seleção Brasileira, a 
jogadora também confessa que 
quis melhorar sua qualidade de 
vida ao trocar a quadra pela areia. 
“N a  praia temos mais liberdade 
com o horário e mais tempo para 
ficar ao lado da família. Estou fe­
liz com a nova fase na areia e com 
a participação no Circuito Ban­
co do Brasil. Ainda estou apren-

Medalha de ouro nos Jogos 
O lím picos de A tenas e maior 
vencedor da história do Circuito 
Mundial, Emanuel foi eleito pela 
Federação  Intern acion al de 
Volleyball o atleta mais extraor­
dinário do ano. A mesma enti­
dade já  elegeu Emanuel o atleta 
da década de 90 e personalidade 
de 2005. Ao lado de Ricardo, 
Emanuel lidera o ranking brasi­
leiro. D as 14 etapas disputadas 
até o momento no Circuito Ban-

PREPARATIVOS
Equipam entos das 

arquibancadas já  se encontram  
no lo ca l do evento . Negrão 

(de ta lh e ) busca vaga para 
to rn e io  p r in c ip a l

dendo, e a Sandra, que já tem uma 
grande experiência, me ensina 
muitas coisas. Sei que a adapta­
ção é lenta”, admitiu Virna.

Pelo menos uma coisa nin­
guém  pode negar. João  Pessoa 
traz bons ventos para a campeã 
olímpica Sandra Pires, atual par­
ceira de Virna. Afinal, das 15 ve­
zes que jogou na Paraíba, foi seis 
vezes finalista da etapa paraibana 
do Circuito Banco do Brasil. 
Além disso, Sandra, medalha de 
ouro nas Olimpíadas de Atlanta 
e bronze em Sydney, tem no cur­
rículo o tetracampeonato do Gr- 
cuito Banco do Brasil, em João 
Pessoa: 95, 96 e 97, ao lado de 
Jacq u e lin e , e em 2 0 0 1 , com 
Tatiana.

pelo 120° títu lo

co do Brasil, Emanuel e Ricardo 
venceram seis: Guarulhos, Cam­
po Grande, Várzea Grande, Sal­
vador, Fortaleza e Recife.

A etapa paraibana do Circui­
to Banco do Brasilsempre con­
tou com um bom público nas 
areias da Praia de Tambaú, em 
João  Pessoa. A  única dupla que 
am eaça o título de Ricardo e 
Em anuel é M árcio/Fábio Luiz 
(CE/ES). Mas a tarefa dos adver­
sários não é tão fácil.

Emanuel vão lutar

:
varellajp@uol.com.br

Decisão sensata
A indicação do Campinense Gube para as disputas 

da Copa São Paulo mostra a sensatez da presidente 
Rosilene Gomes e não cabe nenhuma reparação desse 
ou daquele outro clube pretendente. Se a gente fizer 
um retrospecto vai verificar que Botafogo, Treze,
Auto Esporte, Sousa, Serrano, Estudante e CSP já 
tiveram oportunidades de mostrar os seus valores na 
importante competição paulista.

Além do mais, o evento é patrocinado pela 
prefeitura de São Paulo, com apoio da Federação 
Paulista de Futebol, não havendo indicação por critério 
técnico e sim por convite.

Como só tem uma vaga e você não pode agradar a 
todos, a dirigente observou que o rubro-negro ainda 
não desfilou pelos campos paulistas e como tem um 
excelente relacionamento com o presidente Carlos 
Lira optou pela indicação.

Insisto que não cabe nenhuma reparação por parte 
de outros, inclusive, o Botafogo que é o atual campeão 

de juniores e esteve representando a 
Paraíba na disputa deste ano ao lado do 
Centro Sportivo Paraibano do meu 
amigo Ferreira.

A responsabilidade do time rubro- 
negro é grande e o desafio será o de 
realizar uma campanha bem superior 
aos demais. Sabe-se que apenas 
Estudante e Treze conseguiram uma 
vitória na competição, embora tenha 
sofrido goleadas a exemplos de outros. 
O curioso nessa competição de 2007 é 
que a idade diminuiu e somente serão 
aceitos atletas entre 15 e 18 anos - 

antes era até 21 anos - porque os organizadores 
entenderam que muitos jogadores acima de 18 anos já 
são profissionais nos seus clubes e não se constituem 
mais revelações no torneio. A  meu ver, uma decisão 
acertada.

Cabe agora aos presidente Carlos Lira tomar as 
providências na formação da equipe bem mais cedo e 
buscar uma posição de destaque com o Campinense 
na Copa São Paulo de Juniores. Como está disputando 
a Copa Paraíba já tem uma base e resta tão somente 
buscar reforços em outros clubes. O  Treze, por 
exemplo, deveria liberar jogadores como também o 
Botafogo e outros. Nada demais. Quem estará em 
São Paulo no mês de janeiro é a Paraíba, representada 
pelo Campinense.

'ü x j sbfii< a n-jrç .i? i
SOSSEGO

Encravada no Curimataú, a cidade de Sossego tam­
bém participou da grande virada pro Cássio no se­
gundo turno para a felicidade da presidente da FPF, 
Rosilene Gomes. Seu marido, o prefeito Juarci Pedro 
Gomes, havia perdido no primeiro turno por uma 
diferença de 251 votos - 1033 de Zé contra 782 - e no 
segundo virou com 1.081 para Cássio e 849 para Zé 
Maranhão. De acordo com Rosilene, Juraci arrega­
çou as mangas da camisa e mostrou quem é que tem 
prestígio em Sossego.

Geraldo Varela É  j o r n a l i s t a  e  e s c r e v e  

As Q U A R T A S  E  S E X T A S -  F LIR A S

VÁRIOS CLUBES 
PARAIBANOS JÁ 
DISPUTARAM A 
COPA SÂO PAULO 
DE FUTEBOL 
JUNIOR. AGORA 
CHEGOU A 
OPORTUNIDADE 
DO CAMPINENSE

mailto:varellajp@uol.com.br
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SELEÇÃO BRASILEIRA DE VÔLEI VENCE PORTO RICO POR 3 A  0 NO CAMPEONATO M UNDIAL DE VÔLEI NO JAPÃO

I BRASILEIRO

VASCO ENFRENTA O ATLÉTICO NA 
BAIXADA E LEVA VANTAGEM NOS

U’ ma estréia sem s istos. 
A Seleção Brasileiia Fe­
minina de vôlei despa­

chou o primeiro adversário no 
Campeonato Mundial de 2006, 
ontem. Em l h l l  de jogo, c Bra- 
il derrotou Porto Rio 3 sets a 0, 

parciais de 25/21, 25/15 e 15/18. 
A meio-de-rede Fabiana fo ia mai­
or pontuadora da partida, ccm 16 
acertos, enquanto a ponta J  aque- 
line marcou 14. Eva Cruz s jmou 
11 e foi a atacante mais efet va do 
outro lado da quadra.

Mesmo irregular no piimei- 
ro set, a seleção feminina não 
teve dificuldades para superar 
Porto Rico por 25/21. N o segun­
do e no terceiro sets, no enjanto, 
as brasileiras mostraram-sc bas­
tante eficientes no bloqueie» e na 
defesa, colocando em prátic: tudo 
que treinaram nos últimos dias.

“A vitória sempre é impor­
tante. Mas, além da vitória que­
ro que o time se apresente muito 
bem. Isso também é muita im­
portante. Hoje, o time foi bem 
no bloqueio e na defesa, m í s dei­
xou a desejar nos contra-atai jues”, 
analisa José Roberto Guimarães.

O  treinador brasileiro tam ­
bém ressalta a importânck de o 
time m anter o índice de erros 
mais baixo, como é de coitume 
neste grupo. “Um a das caracte­
rísticas do nosso time é erra: ' pou­
co. N o entanto, cometem as 19

0  técnico Dunga repetiu na 
convocação feita na segunda- 
feira, para o amistoso con ra a 
Suíça do dia 15 de novenr bro, 
a base do grupo que vem 
convocando desde que assu­
miu a Seleção Brasileira.

Sob o comando de Duaga, 
a Seleção Brasileira disputou 
cinco amistosos. Venceu 
Argentina (3 a 0), País de Gales 
(2 a 0), Kuwait (4 a 0) e 
Equador (2 a 1) e empatou em 
l a i a  Noruega, na estré a de 
Dunga e Jorginho.

Dos 22 jogadores relaciona-

erros. Isso não pode acontecer. 
Tivemos ótim os m om entos no 
jogo, mas a regularidade não foi 
mantida. U m  ponto positivo foi 
que as meios-de-rede foram efe­
tivas. Pedi isso ao grupo para que 
as ponteiras não ficassem sobre­
carregadas. Isso funcionou e, em 
alguns m om entos, Porto Rico 
marcou a Fabiana até com blo­
queio triplo. As ponteiras pode­
ríam ter aproveitado mais isso, 
como a Jaqueline, que foi bem”, 
analisa Zé Roberto.

Segunda maior pontuadora do 
time brasileiro, Jaqueline fez boas 
defesas durante a partida, arran­
cando algum as vezes gritos de 
contentam ento dos japoneses, 
sempre ávidos por jogadas espe­
taculares nesse fundamento. “Co­
metemos erros bobos, mas ven­
cemos Porto Rico. Para uma es­
tréia, o Brasil foi bem. Vamos 
melhorar a cada dia, sempre pen­
sando em um adversário de cada 
vez”, diz Jaqueline.

Para a experiente levantadora 
Fofâo, a estréia não foi perfeita, mas 
nada que não se possa corrigir para 
os próximos jogos. “Bom, a estréia 
já foi. Vencemos, mas a ansiedade 
de fechar logo o jogo acabou atra­
palhando um pouco. Esperamos 
muito por essa partida E verdade 
que não fomos muito regulares 
hoje, mas sei que vamos crescer 
jogo a jogo”, comenta Fofao.

dos, Dunga convocou pela 
primeira vez o goleiro Júlio 
César, do Internazionale, o 
meia Diego, do Werder Bremen, 
o atacante Ricardo Oliveira, do 
Milan, o meio-campo Fernando, 
do Bordeaux, e o lateral 
esquerdo Carlinhos, do Santos - 
este convocado também pela 
primeira vez para a Seleção 
principal.

Destes jogadores apenas 
Alex, Elano, Lúcio, Gilberto Silva 
e Ricardo Oliveira não passa­
ram pelas categorias de base 
da Seleção Brasileira.

0  Vasco leva grande vanta­
gem no confronto direto contra o 
Atlético-PR, adversário de hoje, na 
Arena da Baixada. Ao longo dos 
42 anos de história do confronto, 
os clubes se enfrentaram 28 
vezes. O time de São Januário 
venceu 17 partidas, empatou 5 e 
perdeu 6. Foram 51 gols feitos e 
42 sofridos.

Em partidas válidas pelo 
Campeonato Brasileiros, o time 
carioca venceu em,12 oportunida­
des, empatou 5 e perdeu 4. 
Durante este período, o Vasco fez 
35 gols e sofreu 28.

A última partida entre as duas 
equipes aconteceu no dia 23 de 
julho, em São Januário, e o Vasco 
venceu o time paranaense por 
2x1, com gols de Morais e 
Andrade, em partida válida pelo 
primeiro turno do Campeonato 
Brasileiro deste ano.

A última vitória vascaína 
sobre o Atlético em Curitiba 
aconteceu no Brasileirão de 1998,o
no estádio Durival de Britto. O 
Vasco venceu por 2x1, com gols 
de Henrique e Donizete.

Já o Flamengo para a partida

contra o Santa Cruz, o treiandor 
do Flamengo, Ney Franco, não 
poderá contar com os dois 
centroavantes de ofício existentes 
no elenco alvinegro, Obina e 
Luizão. Obina cumprirá supensão 
automática e Luizão está 
lesionado. Portanto, o Fia formará 
o ataque com jogadores leves, e 
que não tem presença de área. 
Para Ney Franco, isso não é 
problema.

O técnico rubro-negro afirma 
que é possível adotar um

ARENA DA 
CONFRONTOS

esquema capaz de suprir a falta 
de 'matadores'

"Mesmo não tendo atacantes 
de ofício, a gente acha uma 
forma de movimentação que dá 
liberdade aos homens de meio, 
para chegarem na frente", disse 
Ney à Rádio Brasil.

O treinador também falou 
sobre o atacante Sávio, e confir­
mou que caso o jogador esteja 
em condições, será titular.

" Prefiro aguardar, mas se ele 
chegar inteiro, joga.", diz.

| C0NV0CAÇA0

DUNGA MANTÉM A BASE PARA 
O AMISTOSO CONTRA A SUÍÇA

VIBRAÇAO
A tle tas bras ile iras 

com em oram  mais um 
pon to  con tra  a 

Seleção de Porto Rico

VICOMM/DIVULGAÇÃO
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PAV1M ENTAÇAO
n m n in A  /l A C GOVERNO DO ESTADO ENTREGA a  PB-063, QUE l ig a  g u r in h é m  a  m u l u n g u , e a  

L / t  n U U U V  I n j  PB-071, QUE GARANTE O ACESSO ENTRE AS CIDADES DE PEDRO RÉGIS E LAGOA DE DENTRO

DIVULGAÇÃO

O Governo do Estado, através 
| do Departamento de Estrada 
de Rodagem — DER, entregou 

a pavimentação da rodovia PB-063, que 
liga Gurinhém a Mulungu, numa ex­
tensão de onze quilômetros, atenden­
do uma antiga reivindicação da popu­
lação. A  obra faz parte do programa 
“Novos Caminhos”, criado para restau­
ração e pavimentação de rodovias em 
todas as regiões do Estado.:

Segundo superintendente do DER, 
Inácio Bento, a rodovia foi pavimen­
tada com recursos próprios do Estado 
no valor de R$ 1.800 milhão, além de 
ter utilizado pessoal do próprio órgão. 
“Isso dem onstra a transparência do 
governo na realização de obras”, disse 
o superintendente.

A abertura da rodovia para o tráfe­
go aconteceu no final da tarde com a 
presença do prefeito de Mulungu, José 
Leonel de Moura e, atendendo solicita­
ção de lideranças políticas do municí­
pio, o Governo do Estado está reali­
zando pavimentação do acesso ao Con­
junto Nova Liberdade.

O prefeito disse que a pavimentação 
da rodovia era um sonho de mais de 50 
anos esperado pela população local, já que 
a estrada ficava totalmente intransitável 
durante o período de chuva quando a ci­
dade de Mulungu ficava isolada.

Além da PB-063, mais três trechos 
rodoviários para atender moradores de 
regiões distintas também foram entre­

gues pelo Governo do Estado. São os aces­
sos da PB-071 as cidades de Pedro Régis 
e Lagoa de Dentro, numa extensão de 10 
quilômetros, e da mesma rodovia até a 
cidade de Curral de Cima, com uma ex­
tensão de cinco quilômetros.

Todas as rodovias estão em fase de 
conclusão com a implantação da linha 
d’água e sinalização vertical e horizon­
tal para permitir uma melhor visibili­
dade por parte dos motoristas, princi­
palm ente no período noturno. O

mototaxista Severino Pereira Gomes se 
mostrava entusiasmado afirmando que 
com a pavimentação da rodovia ficará 
muito melhor com a possibilidade da 
realização de mais viagens e sem a pre­
ocupação de ter o veículo quebrado.

ACORDO COLETIVO

TRABALHADORES CANAVIEIROS TÊM AUMENTO DE 17,74%
0  piso salarial dos trabalhadores 

da lavoura canavieira da Paraíba foi 
fixado em R$ 365,00 - com vigência 
retroativa ao dia 15 de outubro, data- 
base da categoria - representando um 
aumento de 17,74% em relação ao 
piso anterior, que era de R$ 310,00.

O acordo aconteceu no início da 
noite de anteontem (26), após três 
rodadas de negociações entre repre­
sentantes da Associação dos 
Plantadores de Cana da Paraíba 
(Asplan), da Federação da Agricultura 
e Pecuária da Paraíba (Faèpa), do 
Sindicato da Indústria de Fabricação 
de Álcool no Estado da Paraíba 
(Sindálcool) e da Federação dos

Trabalhadores Rurais da Paraíba 
(Fetag). Além do aumento, o acordo 
também incluiu a manutenção das 
cláusulas do dissídio anterior e uma 
antecipação no salário mínimo de R$ 
7,50. O diretor da Divisão de Relação 
do Trabalho da DRT-PB, Jorge Pereira, 
foi o mediador do acordo.

Conforme o secretário de Assala­
riados da Fetag, João Antônio Alves, o 
percentual de 17,74% de aumento na 
Paraíba ficou acima do índice Nacio­
nal de Preços ao Consumidor (INPC), 
em cerca- de 4,74%. O salário dos 
trabalhadores do setor canavieira é 
definido por convenção colétiva e o 
regime semanal de trabalho é de 44

horas. Ainda de acordo com João, 
cerca de 40 mil trabalhadores deverão 
se beneficiar com o reajuste na 
Paraíba. O dirigente sindical explicou 
que desde maio, quando houve o 
aumento do salário mínimo, a 
categoria recebe um piso de R$
350,00.

Para o presidente da Asplan, 
Raimundo Nonato Siqueira, embora o 
setor sucroalcooleiro esteja passando 
por um momento delicado, com a 
queda dos preços do álcool e do 
açúcar, além da matéria-prima, o 
setor patronal fez um esforço para 
atender as reivindicações dos traba­
lhadores dando um índice de reajuste

bem acima da média que se tem 
dado para outras categorias. "Nós 
entendemos que o momento atuai 
não é favorável, mas, para evitar um 
impasse nas negociações, nós 
concedemos esse aumento que 
acabou ficando acima da média de 
várias categorias", afirmou.

A expectativa do setor, segundo 
Nonato é de que os preços da cana 
voltem aos patamares anteriores. "O 
setor terá mais um déficit com esse 
aumento, pois quando o piso era de 
RS 310,00 a tonelada de cana custava 
R$ 38,00 e agora além do salário da 
categoria ter subido para R$ 365,00 a 
tonelada tende a cair para R$ 37,00, 
dificultando ainda mais o desenvolvi­
mento da atividade", frisou.
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GOVERNADOR CÁSSIO CUNHA LIMA EM TEMPO DE PARABÉNS!

T
Eleição
•  O presidente da República Luís Inácio Lula da Silva e 
o governador Cássio Cunha Lima, ambos reconduzido 
aos cargos e funções, pela legitimidade das urnas. O 
processo de reeleição conterr pia candidatos dando opor­
tunidade de concluírem projetos por mais quatro anos, 
um governo de continuidade e avanço, sem quebra de 
ciclos proporcionando espaços preciosos para consa­
gração de lideranças, já aprovadas no pleito.
•  Parabéns, que Deus ilumine, cada vez mais, suas tra­
jetórias.

Memória
As floriculturas e casas especializadas renovaram o 

estoque visando "Dia de Finados" as autoridades eclesi­
ásticas elaboraram programação de cultos para a data. 
O Parque da Paz, Cemitérios de Monte Santo, Bodocon- 
gó, Araxá, Cruzeiro e José Pinheiro cumprem uma agen­
da especial de visitas e ceie orações religiosas.

DNA político
Ivanilda Fernandes irmã do deputado estadual João 

Fernandes. Estreou na vida pública como candidata a 
vereadora nos pleitos de 2000 e 2004, alcançando as 
primeiras suplências. Mesmo sem disputar cargo eletivo 
neste pleito, comandou o espaço mulher na região do 
bairro da Liberdade. Ivanilda é psicóloga, atuou no Se- 
nac, Núcleo Campina Gran Je

Mostra
No período de 2 a 9 de novembro, acontece na área 

C do Iguatemi, uma Mostra de Trabalhos dos Alunos do 
curso de Arquitetura e Urbanismo da Facisa. Serão apre­
sentados 25 trabalhos acadêmicos de autoria da comu­
nidade universitária.

O ADVOGADO ARAÚJO, JOÂO DANTAS, RONALDO FILHO, 
CARLOS MONTE CARLOS E POETA FRANCINALDO

Reveillon Village
O Clube Campestre comandado pelo dinâmico pre­

sidente Nelson Gomes Filho, nos ajustes do Projeto Re­
veillon do Futuro, que promete repetir o sucesso das 
edições anteriores, reunindo o melnor da sociedade ser­
rana, será o metro quadrado de vip's e gente bonita 
mais concorrido.

Os serviços de rede hoteleira no Nordeste tem sinô­
nimo: Flotel Village, com hospedagens de qualidade e 
culinária de primeira estirpe. As cidades de João Pessoa, 
Campina Grande estão bem servidas!

Termômetro

Cartão postal
A estação primavera contribu iu para formação 

de um lindo cartão postal, no ú ltim o domingo, os 
flamboyans de rosas amarelas, embelezaram as ruas 
que ficaram tomadas no asfalto , a cidade estava 
amarelo ouro, somando com as cores de pretíile- 
ções partidárias. Este trabalho de arborização foi 
um projeto assinado pelo biólogo Ivan Coelho Dan­
tas e supervisionado pessoalmente pela então pri- 
meira-dama da cidade na década de 80, sra. Sílvia 
Cunha Lima.

Vitrines
Após o sucesso de vendas e peças, camisetas ama­

relas e vermelhas, no período eleitoral, as vitrines, são 
decoradas em clima de natal. O vermelho presente anun­
cia a chegada do menino Jesus, com amor, amarelo- 
ouro simboliza a riqueza e beleza da natureza, repre­
senta o sol que ilumina os cam im os de um futuro prós­
pero, dos filhos abençoados seguidores dos ensinamen­
tos da palavra santa. É forte a demanda por artigos 
religiosos, peças e símbolos, todos querem embelezar 
sua residências.

Verão
A moda praia verão em alta, muitos campinen- 

ses realizando compras de vestuário com estampas 
coloridas, freqüentanco e m alhando nas academi­
as, com objetivo de culto ao corpo, fazendo a dife­
rença nas praias, piscinas e ambientes festivos no 
verão 2006-2007.

Agenda
Os proprietários de casa de recepções, salão de fes­

tas, restaurantes, pizzarias sorrindo à toa, com a procu­
ra de reservas para reuniões de confraternização. O bom 
velhinho já vem apresentando sinais de grande gerero- 
sidade, revelou um amigo da página.

Leila
A empresária Leila Rodrigues expandindo na Capi­

tal, suas atividades e projetos nesta reta final de ano. O 
estilo da moda griffe vem associaca as peças clássicas 
com aplicações em miçangas, pecras e lantejoulas dan­
do alegria e brilho, peças mulíicolcridas, bem leves, sol­
tas que se destacam nc corpo dando liberdade e sensu­
alidade a mulher.

Niver
O ex-vereador Neto Guedes em tempo de parabéns, 

ele o festejado que emplacou idade nova, no último dia 
23, sendo alvo de dezenas de manifestações de carinho 
dos amigos e familiares. Felicidades!

Mister PB
Hermany Cruz assina o Mister Paraíba evento que 

acontece em janeiro de 2007.

A cidade Rainha da Borborema presente nos emba­
tes políticos, fazendo a diferença, o espírito da lógica, 
amor pelos filhos da terra, senso crítico aparentou pre­
valecer no resultado das urnas, mais uma vez, colunis­
tas políticos apontam Campina Grande, como pólo das 
decisões entrando na história das urnas. O amor pelos 
filhos da terra é por demais, me desculpe o termo, mas a 
febre amarela, tomou conta dos quatro cantos na reta 
final da campanha, muito amor, alguns excessos, mas 
nada que justifique alguns discursos, que a v io lêná  
estava solta. As autoridades estavam atentas, em todos 
os pontos. No final, o amarelão tomou conta do solo 
tabajara. Agora, não existe vencedores e/ou perdedores 
o dia, o sol, o ar é igual para todos, pois a Paraíba é 
nossa, temos que nos unir e zelar por ela. Afinal, é e será 
onde o sol, nasce primeiro.

1

CASAL LÍGIA & DAMIÃO FELICIANO, ROBSON & CRIZÉLIA DUTRA

Registro
O ativista cultural Walter Tavares aniversariou recen­

temente, foi alvo de manifestações de carinho. Da colu­
na, segue votos de parabéns.

Unesc
A Unesc Faculdades vem formando profissionais nas 

áreas Jurídicas e da Saúde, com equipe de mestres ex­
perientes e capacitados. Ambiente físico adequados , 
biblioteca, aulas intensivas, instalações modernas den­
tro das normas e padrões exigidos pelo Ministério da 
Educação. A diretora presidente Lígia Feliciano vem in­
vestindo na educação de nossa cidade contribuindo para 
o desenvolvimento da região.

Laudicéia
A diretora da Fundação Suellen Caroline Laudicéia 

de Souza Aguiar, nos ajustes finais do recital de natal, 
evento que se realiza em dezembro culminando o ca­
lendário de atividades daquela instituição.

Spazzio
Márcio Holanda nos ajustes do mega-sbow de lan­

çamento do Bloco Spazzio na Micarande 2007, que 
acontece dia 15 de novembro com o grupo baiano 
Chiclete com Banana, vem cantar e encantar o público 
com seu rico repertório de sucesso. A festa tem partici­
pação de Capilé, Artmanha e DJs famosos.
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ARQUIVO

PROGRAMAÇÃO DE 

NOVEMBRO PREVÊ 

EXIBIÇÃO DE FILMES E 

CURTAS-METRAGENS 

CLÁSSICOS E 

CONTEMPORÂNEOS

A programação do circuito de 
cinema nos bairros ‘Cine Vo­
lante’, deste mês de novem­

bro, explora as temáticas consciên­
cia negra e violência contra a m u­
lher. Serão exibidos com a exibição 
dos curtas-m etragens ‘Entre Pare- 
des’(2004), do cearense Eric Lauren- 
ce; ‘Hip hop com Dendê’(2006), das 
baianas Fabíola Aquino e Lílian M a­
chado, e Am anda (1960), do cineasta 
paraibano Linduarte Noronha. Os fil­
mes serão apresentados em 11 bair­
ros da Capital, em sessões gratuitas.

Após cada exibição será realizado 
um debate com a  platéia sobre os 
aspectos técnicos, interpretativos e 
temáticos dos filmes. Este mês, no 
dia 20 de novembro é comemorado 
o Dia Nacional da Consciência N e­
gra. Nessa data, em 1695, foi assas­
sinado Zumbí, um dos últimos líde­
res do Quilombo dos Palmares, que 
se transformou em um ícone da re­
sistência negra ao escravismo e da luta 
pela liberdade.

J á  a segunda temática dos filmes 
pretende abrir um  diálogo com as 
comunidades com o objetivo de sen­
sibilizar e despertar para o combate 
as discriminações e desigualdades e 
contribuir para a construção de uma 
cultura não sexista.

Para esta edição, o projeto Cine 
Volante conta com o apoio da A B D / 
PB, Centro de Capacitação de Pro­
fessores (Cecapro), Secretaria de Co­

municação (Secom), Projovem, Co- 
ordenadoria de Políticas Públicas 
para as Mulheres (CPPM), Centro 
da Mulher 8 de Março, Bam idelê e 
Felco.

FILMES
O  documentário ‘H ip hop com 

dendê’ enfoca o reflexo do movi­
mento que ganha milhares de adep­
tos no mundo. O  hip hop chega à 
Bahia e conquista grande parte de 
sua juventude periférica que m is­
tura os elem entos grafite , break,

rap, D J, M C e pensamento com as 
expressões artísticas locais. Ju n tos 
descobrem  formas alternativas de 
se comunicar e falar para os seus, 
por meio de rádios e jornais comu­
nitários, Internet e, em especial, o 
boca-a-boca.

O  clássico do documentário mun­
dial, o paraibano ‘Aruanda’, filmado 
em 1960 na Serra do Talhado, no Ser­
tão da Paraíba, mostra a luta pela 
sobrevivência dos descendentes de um 
ex-quilombo no cultivo do algodão 
e na fabricação de cerâmica.

A  ficção ‘Entre Paredes’ aborda 
a possessividade, desejo, paranóia 
e culpa, sentimentos obscuros numa 
relação amorosa, onde o m edo da 
perda e a desconfiança podem des­
truir a vida ou levar à loucura. Este 
filme se consagrou na competição 
dos curtas-metragens 35m m  do Fes- 
tival de Cinem a de G ram ado. A 
obra faturou cinco Kikitos: Melhor 
Film e, M elhor D iretor (Eric Lau- 
rences), M elhor M ontagem  (Eric 
Laurences), Prêm io da C rítica  e 
Melhor Música.
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Frases

NO PROCESSO, 
COMO EM 
TODO
PROCESSO QUE 
ENVOLVE 
TRANSMISSÃO 
ORAL, MUITAS 
VEZES PERDE-SE 
A AUTORIA

Todo mune o gosta e eu, que não sou diferente 
dos outros, taribém  gosto. Estou me referindo às 
“frases”, ou “máximas”, ou “pensamentos”, ou 
“boutades”, que são aquelas reflexões curtas e tão 
bem elaborada; que caem no gosto das pessoas, 
que passam a epeti-las, citá-las e divulgá-las. No 
processo, como em todo processo que envolve 
transmissão oral, muitas vezes perde-se a autoria, 
e pode ser uma aventura intelectual divertida 
tentar estabelecer de quem é esta ou aquela frase, 
que corre de b >ca em boca, ou de e-mail em e- 
mail, atribuída a várias pessoas.

Tenho um dicionário em sete volumes no qual 
você procura cm  conceito, ou uma palavra-chave 
como fe lic idadciên cia, abnegação, guerra, ou 
seja lá o que fc r e encontra lá arrumadinhas e 
com seus autores, dezenas de frases. Mas isso é 
coisa do passac o, uma vez que na Internet há 
inúmeros sites sobre o tema, bastando você 
digitar no Gocgle a palavra “frases”.

Um a que gosto muito e que já 
usei como epígrafe principal do 
meu livro “A M agia do Cotidiano: 
tom o melhorar sua qualidade de 
vida” é um provérbio oriental que 
diz: “Antes de sair para consertar o 
mundo, dê três voltas dentro de sua 
própria casa.” Henry Thoreau é 
autor de outra que adoro: “Corta 
i ua própria lenha e ela te aquecerá 
duas vezes.” Frases sem conta você 
jxxle achar na leitura de Oscar 
' Xfilde, Shakespeare ou Montaigne, 
cujos livros são um inesgotável 
manancial de frases divertidas e 

ousadas. Beau: narchais é autor de uma que eu 
sempre estou citando para os meus alunos de 
teatro: “Sem liberdade para criticar, não existe 
elogio sincero.” Sobre o mesmo tema,
Shakespeare diz: “Prefiro a crítica de um homem 
inteligente do que os aplausos da massa ignoran­
te.”

Novamente um provérbio oriental, dessa vez 
sobre o amor: “Ame-me quando eu menos 
merecer, pois í quando eu mais preciso” . Não 
parece coisa muito oriental, mas como oriental 
me foi vendid x e assim a passo adiante. Sobre essa 
questão da au :oria, vi uma vez a Folha de São 
Paulo atribuir a José Sarney uma frase que não sei 
de quem é mas que nunca julguei Sarney com 
espírito suficiente para engendrá-la: “O  poder é 
como o violino: toma-se com a esquerda mas 
toca-se com a direita”. Para falar a verdade, isso 
me parece mais coisa de Voltaire. Mas em 
matéria de es< juerda e direita, a melhor delas, da 
qual não sei c autor, é : “A direita nunca me 
enganou. A e ;querda já.” Para finalizar, uma frase 
de Mae West famosa e repetida, mas ótima: “As 
boas moças váo para o céu; as más vão para onde 
elas quiserem.”

C lo t i ld e  ; T a v a re s  É  e s c r i t o r a  e  j o r n a l i s t a  e  e s c r e v e  

À S  Q U A R T A S -F E IR A S  n e s t a  c o l u n a

SEMINÁRIO DE

PESQUISA
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA REALIZA EVENTO, UMA 

INICIATIVA DA SUA ÁREA DE FUNDAMENTAÇÃOTEÓRICA

O Departamento de Co- 
|municação e Turismo da 
Universidade Federal da 

Paraíba, realizará, no período de 
6 a 10 de novembro, o Segundo 
Seminário de Pesquisa do De- 
comtur, uma iniciativa da área 
de fundamentação teórica daque­
le departamento, com apoios do 
Pólo M ultimídia da U FPB, do 
Núcleo de Documentação Cine­
matográfica, Nudoc, e da edito­
ra universitária.

O  evento tem por objetivos, 
divulgar e discutir a produção 
científica dos professores do de­
partamento, de modo a subsidi­
ar a construção do seu Projeto 
Político-Pedagógico e Projeto de 
Mestrado em Comunicação. In- 
ternamente, o seminário eviden­
ciará as linhas de pesquisa e per­
fil de cada professor para que os 
alunos possam eleger seus orien­
tadores de iniciação científica e 
projetos de conclusão de curso.

Externamente, o evento pre­
tende divulgar junto à universi­
dade, e outras instituições de en­
sino superior do País, um pano­
rama das suas pesquisas realiza­
das nos últimos anos, articulan­
do tal panorama às tendências de 
pesquisa que permeiam hoje o de­
bate teórico científico do campo 
comunicativo.

Sete áreas tem áticas com ­
põem o corpo programático do 
seminário, abarcando estudos de 
gêneros jornalísticos, pesquisas 
em audiovisuais e produção de 
sentido,comunicação e culturas, 
comunicação e significação, co­
municação organizacional, epis- 
temologia, além de trabalhos na 
área de turism o, envolvendo 
mais de trinta comunicações ao 
longo da semana.

O primeiro seminário de pes­
quisa do Decomtur aconteceu no 
ano de 2001. Agora, os professo­
res da área de fundamentação te­
órica pretendem inserir o evento 
no calendário anual do departa­
mento. De acordo com seus or­
ganizadores, a estratégia de reali-

ARQUIVO

► 0  evento tem como 
objetivo 
fundamental 
divulgar e discutir a 
produção científica 
dos professores

zação de um seminário anual, além 
de atualizar o debate acerca da 
produção de pesquisa dos profes­
sores, consolida um projeto polí­
tico pedagógico sintonizado com 
a contemporaneidade da produção 
científica no campo comunicati­
vo, numa perspectiva que possa 
valorizar tanto as tendências mun­
diais desse campo, como aquelas 
produções voltadas à tematiZação 
das questões comunicativas no 
âmbito da América Latina, do 
Brasil, e mais particularmente da 
região Nordeste.

A comissão científica do se­
minário é composta pelas pro­
fessoras Anelsina Trigueiro, Vir­
gínia Sá Barreto e Sueli Maux.

Estão responsáveis pela divulga­
ção, os professores Fábio M anu­
el Albuquerque e Joan a Belar- 
mino.

O II Seminário de Pesquisa 
do Departam ento de Com uni­
cação e Turismo é um evento de 
caráter científico que tem como 
objetivo fundamental divulgar e 
discutir a produção científica dos 
professores desse departamento, 
de modo a subsidiar a constru­
ção do seu Projeto Político-Pe­
dagógico e Projeto de M estra­
do em Comunicação. Além de 
evidenciar as linhas de pesqui­
sa e perfil de cada professor para 
que os alunos possam  eleger 
seus orientadores de iniciação 
científica c projetos de conclu­
são de curso.

Com a realização do evento 
a Área de Fundamentação Teó­
rica do D e co m tu r  p re ten d e  
contribuir para incentivar do­
centes t  discentes a pesquisar e 
a intercambiar a diversidade das 
pesquisas/extensões realizadas 
em seus períodos de qualifica­
ção em nível de mestrado e de 
doutorado e no curso de suas 
vivências acadêm icas.
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OROCONGO
PROJETO SONORA BRASIL, DO SESC, APRESENTA HOJE, EM 

CAMPINA GRANDE, SHOW DE GENTIL DO OROCONGO E CONJUNTO

DIVULGAÇÃO

O Projeto Sonora Brasil 
| Crioula, apresenta nesta 
quarta-feira Gentil do 

Orocongo e Conjunto, em Cam- 
la Grande, às 20h no Cine Te- 

„ tro do Sèsc e a entrada será um 
kg de alimento não perecível.

N atural de Santa Catarina, 
Gentil Camilo Nascim ento Fi­
lho é mais conhecido como Gen­
til do Orocongo devido a sua 
dedicação como músico tocador 
deste instrumento que chegou ao 
Brasil através da cultura negra, 
na época da colonização. Não se 
sabe da existência de outro cons­
trutor e tocador do instrumento 
no Brasil, além de Gentil. O  re­
pertório de sua apresentação é 
baseada na tradição oral brasilei­
ra das músicas de roda, do Terno 

? Reis, o Cacumba, Xote, Baião 
. músicas de trabalho da cultura 
africana.

O  Orocongo, no Brasil, este­
ve diretamente ligado a tradição 
oral da cultura negra, é um ins­
trumento que desapareceu das 
funções da cantoria, ou histórias

GENTIL
A rtis ta  é na tu ra l 

do Estado de 
Santa Catarina

cantadas, não se tendo atualmen­
te conhecimento de outro cons­
trutor e tocador no Brasil, além 
de seu Gentil do Orocongo 

U m a característica marcante 
do Orocongo é ser um instru­
mento não temperado, não tras- 
teado, ou seja, as notas musicais 
não estão definidas fisicamente 
em semitons, podendo o execu-

tante transitar entre as notas e 
intervalos maiores que um semi­
tom . Tam bém , a corda não é 
pressionada contra o braço do ins­
trumento, mas sim, os dedos da 
mão esquerda apenas tocam le­
vemente sobre a corda. A  forma 
de segurar o instrumento, tam ­
bém difere da viola e violino, sen­
do tocado a altura do peito entre 
as costelas e o antebraço.

Neste ano, o Projeto Sonora 
Brasil, uma realização do Depar­
tamento Nacional do Sesc - Ser­
viço Social do Comércio, tem o 
tem a “ C rioulo” , abordando a 
música brasileira em seus aspec­
tos mais característicos, influen­
ciada pelas culturas ibérica e afri­
cana. O  projeto é realizado há 
nove anos pelo Brasil e na Paraí­
ba está em seu quarto ano de de­
senvolv im ento , tendo com o 
principal objetivo a divulgação da 
cultura popular brasileira e for­
mação de platéia. Para mais in­
formações sobre o Projeto Sono­
ra Brasil, o contato deve ser fei­
to através do telefone 3208-3158.

NA SEXTA-FEIRA

MOBYDICK SE APRESENTA NO PARAHYBA CAFÉ
A banda Mobydick, da cidade 

de Natal, será a grande atração 
do Parahyba Café sexta-feira, dia 
3, a partir das 21h. 0  couvert 
será de R$ 5,00 e outras infor­
mações pelo telefone 9109-4319.

A banda Mobydick surgiu 
através da inspiração em 
clássico literal e a influência do 
sentimento contido nos grandes 
clássicos da história do rock r i 
roll.

Com quatro anos de estrada, 
a banda MobyDick é um grande 
destaque no cenário noturno da 
cidade do Natal. Com um 
repertório super dançante e 
eclético, sempre se mantendo 
fiel em sua proposta de tocar 
um som diferenciado e apostan­

do na qualidade da sua música 
acima de qualquer coisa.

0  MobyDick propõe em seus 
shows uma viagem musical 
atravessando décadas e assim 
buscando inspiração e renovação 
para a formatação do seu som.
- Depois do lançamento do 
seu primeiro EP "Rock Até 
Debaixo D'água" em 2004, que 
teve ótima aceitação pela crítica 
e público local, a banda conse­
guiu valorizar cada vez mais 
sua música, rompendo assim as 
fronteiros locais e partindo para 
uma projeção em nível regional, 
onde várias apresentações pelas 
capitais nordestinas foram 
registradas, participando tam­
bém de uma coletânea de

bandas de todo o Brasil “Rock 
Total”.

Em suas apresentações 
diversas tendências musicais 
são exploradas, indo desde os 
clássicos da velha-guarda do 
rock r i roll, passando por quase 
todas as suas vertentes e 
chegando assim até o country e 
o blues como grande fonte de 
inspiração.

Sua formação atual conta 
com os experientes e conceitua­
dos músicos: Glay Anderson 
(vocais e violão), Gustavo 
Cocentino (vocais e guitarra), 
Thiago Andrade (guitarra), 
Renato Cazzolli. (contrabaixo, 
gaita e backing vocais) e Renan 
Reckziegel (bateria).
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Quixote no 
espelho d’água

Geralmente, os rios temporários nascem aos 
pés das serras permanentes divisoras de água. 
Pequenos córregos se criam entre o desnivelamento 
das pedras que, entoando uma melodia, nos remete 
ao som da primeira aurora do tempo. Enquanto 
rasga o bucho do chão, acalanta os tabuleiros, 
nutrindo a terra com o mistério das estações, antes 
de se lançar ao mar: reduto universal da sua 
consagração.

Foi isso que visualizei mentalmente quando 
escutei, pela primeira vez, o CD de Júnior Cordei­
ro, Psicodelia de um Quixote dos Carrascais. Poesia 
interagindo com instrumentos musicais libertando 
em seus compassos as metáforas do viajante; cuja 
busca é infinda e só compreendida no horizonte do 
sonho. Acredito ser este o objetivo da arte: 
possibilitar a vida humana uma pulsante satisfação 
de mundo; gozo interno provocado pela estética, 
quando os solavancos da intuição desnudam o 

talento.
N o encarte do CD Cantoria 1, 

que seguido de Cantoria 2, formam 
uma gravação clássica do nosso 
cancioneiro, nos quais, Elomar, 
Geraldo Azevedo, Vital Farias e 
Xangai cantam sedimentando uma 
escola, o vate François Silvestre, 
adverte: “Só é cantador quem traz no 
peito o cheiro e a cor da sua terra, a 
marca de sangue de seus mortos e a 
certeza de luta de seus vivos...” 
Parece-me que Cordeiro entende 
contribuindo com esta definição.
Basta escutar Reencontro Com a 

Velha Vila, onde ele diz: Voltando às ruas do velho 
São João (que sensação)! Reencontro o chão colonial José 
Leal)/ Os pitorescos velhos casarões (são corações)! Delírios 
vivos de um sonho real (José Leal)/! Um zumbi velho 
enche os corações (de emoçpes)! E onde mora a tradição 
oral (José Leal)! Lembra as histórias de assombração 
(velho São João)/ Parou no tempo a vila real José Leal) 
(...).O  cantador fala do organismo da cidade que, 
se alimentando do outrora cultural, não tem pressa 
de deixar o passado, no seu presente, passar.

O  violoncelo, a flauta e o violino fecundam de 
mística o regionalismo universal no disco do 
“Quixote”, acompanhados pela sanfona, zabumba, 
pífano...transformando o maestro e produtor Jorge 
Ribbas numa espécie de templário da melodia na 
Serra da Borborema. Ouvindo os m úsicos que o 
acompanham, no enredo do compasso, percebo o 
intuito e a grandeza do seu chamado.

Quem adquirir o CD de Júnior Cordeiro — 
Psicodelia de um Quixote dos Carrascais, vai 
encontrar uma verdade autoral, uma alforria 
sonora, pois, quando há união em nome da natura, 
imita-se o pingo d’água que junto a outros pingos 
perde a sua definição evoluindo. Pois, sem ele, não 
há rios; sem os rios, não havería mar.

POESIA
INTERAGINDO
COM
INSTRUMENTOS 
MUSICAIS 
LIBERTANDO EM 
SEUS
COMPASSOS AS 
METÁFORAS

Flávio Petrônio é j o r n a l i s t a  e  p o e t a  e  e s c r e v e  à s
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AS MUITAS AMIGAS DE M AR LAN N / IRÃO FELICITÁ-LA HOJE PELO 
ANIVERSÁRIO QUE ESTÁ COMPLETANDO. NO "FLASH" ELA APARECE 
COM SEU MARIDO MARCELO CARNEIRO BRAGA

Serata com exposições
A presidente G iuliana Rossi, do Centro Cultural íta- 

lo-Brasileiro “Dante Alighieri"; programou para o pró­
ximo sábado mais uma .“Serata Cultural”, na sede da 
entidade no bairro de Mire mar. No programa consta 
uma exposição de pinturas a óleo sobre tela, assinada 
por G iulliana, em acrílico e vitrais, de Diana Marques. 
Quem fará a apresentação será Priscilla Cantissaro, 
rainha da Colcnia Italiana. Completa a noite: música, 
karaokê, comidas e bom vinho italiano.

Lojas Americanas
Cada vez mais, as Lojas Americanas se expandem; 

cresce em numero de filiais. A rede está se preparando 
para lançar, de uma só vez, no dia 30 de novembro, 12 
novas lojas no Rio de Janeiro, em São Paulo, Minas Ge­
rais, Goiás e Rio Grande do Sul. 0  investimento é de R$ 
26 milhões, com geração de 1.170 empregos. Com estas, 
serão 236 filiais no País.

Chamadas para o BBB
Com o bordão “Quem conseguir entrar vai fazer de 

tudo para não sair", começam as chamadas para a pró­
xima edição do "Big Brother Brasil”, prevista para estrear 
em janeiro na Globo. Alguns críticos garantem que a 
fómnula já chegou à exaustão, mas a emissora do "plim- 
plim” tem certeza que o programa já tem seu público 
cativo. A Globo já recebeu milhares de inscrições de can­
didatos a participar da versão BBB-2007.

Início de temporada

Médicos da turma de 76
Os formândos do Curso de Medicina de 1976 estão em 
permanente articulação com vistas à comemoração dos 
30 anos de titulação. O programa da festa já está pratica­
mente oficializado e será cumprido no dia 13 de dezem­
bro, com a celebração às 19h, de uma Missa em Ação de 
Graças na Catedral Basílica Nossa Senhora das Neves. De 
15 a 17, a festividade terá lugar no Hotel “Marulhos Par- 
thenon", na praia de Muro Alto, em Pernambuco.

Batendo recorde
A temporada de cruzeiros internacionais na cidade do 

Recife começou na última sexta-feira com a atração do na­
vio de bandeira espanhola “Grand Voyage". Por aqui, so­
mente no dia sete de dezembro o Porto de Cabedelo recebe 
a visita de turistas trazidos pelo navio “Pacific" que, inclusive, 
irá permitir o embarque de passageiros de João Pessoa. O 
“Pacific” é um navio fretado pela Viagens CVC e a previsão 
é de que embarquem cerca de 650 passageiros.

S. ROCHA

O CASAL ENGENHEIRO HERMANO JOSÉ (ELZA SOARES) DA 
SILVEIRA FARIAS DEIXA A CAPITAL HOJE INICIANDO "TOUR" PELO 
SUL DO BRASIL COM ESTICADA ATÉ BÇIENOS AIRES

Nada como um bom prêmio para despertar os ânimos 
dos compositores. Bastou a Prefeitura do Recife oferecer R$ 
30 mil para o primeiro colocado que o Concurso de M ú­
sica Carnavalesca de Pernambuco batesse o recorde de 
inscrição: 726 composições, de compositores de oito estcK 
dos: Pernambuco, Paraíba, Piauí, Rio Grande do NordestJ 
Bahia, Santa Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro.

Rápidas
■  Os 25 anos da Biblioteca Central da UFPB tem se- 

qüência hoje com exibição de filmes e vídeos. São: “À 
Margem da Luz” (Marcos Vilar e Torquato Joel) e "Ro­
meiros da Guia” (João Ramiro e Vladim ir Carvalho).

■  A festa dos melhores do futebol brasileiro 2006, no 
dia 4 de dezembro, no Teatro M unicipal do Rio, terá 
uma apresentação do “Cirque du Soleil". A promoção 
é da Confederação Brasileira de Futebol (CBF).

■  A jornalista Thereza Madalena Braga já  tem quase 
tudo pronto para a sua festa “Nuit de Noel”, prevista 
para 2 de dezembro na Maison Blunelle. O apresen­
tador Leão Lobo, como nos anos anteriores, virá < 
João Pessoa.

S. ROCHA

SORRIDENTES E ELEGANTES EM RECEPÇÃO SOCIAL, O MÉDICO 
PARAIBANO RODRIGO OTÁVIO DE MENEZES SÁ E A CURITIBANA 
REJANE. O ANESTESIOLOGISTA ANIVERSARIA HOJE

■  Estreando idade hoje: Nevinha Bezerra Cavalcanti, Da­
nilo Luna Neto, Erly Cabral Filho, Ana Cristina Suassu­
na, Marlanny Carneiro Braga, Rodrigo Otávio Meneses 
de Sá, Liliane Malaquias e Diego Maradona (46).

■  Elza e Hermano Farias viajam hoje. Vão a Gramado, 
Canela e Buenos Aires.

■  Cely Furtado vai passar um mês co ma filha Luciana. 
Ela viaja hoje a Brasília.

■  Glauce e Fernando Santiago completam hoje 55 anos 
de casamento.

Dia de Todos os Santos

I  ____________________________________ I

Hospital
Santa Paula Ltda.
IG ÊN C IAS C LÍN IC A S . C A R D IO LÓ G IC A S  E PED IÁ TR IC AS

c ir u r g ia :
Vascular/ Gera l / U ro lóg ica  / < iíneco lóg ica  / 

T író ide I Varizes / A n e u r ism a s  / Vi Jeo lapa ro scóp ia  / 

A p a re lho  D ige st ivo  / P lá stica  I  C; beça e P e sco ç o  / 

N e u ro c iru rg ia / C a rd io v a sc u la r/ Infantil / UTI C irúrgica.

CARDIOCENTER
H em od inâm ica  / Cateti r ism o  / 

Arteríografia  /.A n g io g ra f  a D igita l / 

M ed ic ina  In tervenc íon ista  I  n n g io p la st ia  I  

Sten ts  / R ad io log ia  Intervr nc ionista. Av. João Machado. 212 - Centro -  Joao Pessoa /PB. 
ÍV T  V /T . 2 4 1 -5 IO O  (P A  B X ) >

Primeira conquista
Um conceituado médico da Paraíba, eleito recentemente, em Terins (PI), 
durante a realização do Conclave Nordestino de Ginecologia e Obste­
trícia, vai tomar posse brevemente como presidente da entidade na 
região. Antes mesmo de esquentar a cadeira presidencial da socieda­
de. o Dr. Geraldez Tomaz conquistou para a Paraíba a realização do 
Congresso “Jubileu de Prata" da Sociedade de Ginecologia e Obstetrí­
cia do Nordeste, de 12 a 15 deste mês, no Hotel Tambaú.

Fale com Iv o n a ld o

m  3 2 4 6 .5 8 5 3 /fa x : 3246 .5253  
Avenida Seixas Maia, 55, ap to . 705 

E d ifíc io  A tenas Privê - M anaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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( < É preciso pensar para acertar, calar para resistir e agir para vencer y y
Renato Kebl -  F iló so fo

Convite
0  grupo Ecomax convidando para conhe­

cer em primeiríssima mão, o Projeto do Comple­
xo Residencial Cidade dos Bosques Cabo Bran­
co, e de sua 1B etapa, o Bosque das Orquídeas. 
Na oportunidade será servido um café da ma­
nhã, hoje, às 8h, no Mangai.

Altar
( ■  Os jovens Marcelle e Cristiano, irão casar-se 
“̂ r s  20h, do dia 10 de novembro, na Igreja de 

Nossa Senhora das Neves, com elegante recep­
ção aos convidados no Elegance.
■  A noiva é filha do casal Manuel de Jesus 
(Patrícia) de Lima e o noivo, de Marcos Antô­
nio (Graça) Mota. A noiva é neta do casal Amau- 
ry (Beth) Vasconcelos.

Sabores da Península Itálica
0  Club do Gourmet-PB realizará o seu jan­

tar temático, no dia 8 de novembro, às 20h30 
no Palace Grill, sob o comando do maitre Hele­
no Araújo, para degustar a cozinha italiana. O 
festival de iguarias peninsulares será iniciado 
com entradas frias. O sequenciamento terá mas­
sas variadas, bem características da cozinha da­
quele país. Na sobremesa surgirão cassata sici- 

..ana e panacotta romanesca. O vinho da noite 
será um tinto argentino da uva pinot noir, de 
teor seco.

Passarela
•  A replay pela primeira vez estará no Manaíra 
Collection, desfilando peças que poderão ser 
encontradas posteriormente na loja do Manaíra 
Shopping. Todas elas exclusivas e importadas 
direto da Itália.
•  Será a primeira griffe a realizar um desfile 
performático na história do evento, a famosa 
grife entrada na passarela como a última mar­
ca a desfilar, encerrando com chave de ouro. 
Entre as surpresas, estará a magia do circo, com 
cartolas, mágicas e muitos efeitos especiais fa­
zendo parte da apresentação.

Competência
0  casal Conceição e Izonel Imperiano, feliz 

da vida com o sucesso do sobrinho Wanew- 
man Andrade, médico paraibano radicado em 
Salvador-BA que foi destaque com a matéria 
'Um Operário do Coração', no Jornal de Salva­
dor, sobre cirurgias cardíacas

Poemas
Marcado para o dia 10 de novembro o lan­

çamento do livro de poemas "Nós em Poesia’, 
de autoria do médico Jáder Freire, na Fundação 
Casa de José Américo de Almeida, às 19h30, e 
será apresentado pelo oftalmologista Astênio 
Fernandes

A LINDA DEBUTANTE VANESSA COM SUA AVÓ MATERNA, A 
ESTILOSA EDNA MARTINS, EDNA BEM DE ACORDO COM O 
ESPÍRITO DA FESTA DE HALLOWEEN

EDNA MARTINS LADEADA PELAS FILHAS ÉRICA LESSA E GIUUANA 
CUNHA

Debut
Os 15 anos da linda Vanessa Cunha, filha de Edmilson 

e Giuliana Cunha, sexta (27), à noite, na mansão dos avós 
maternos Edna e Joaquim Martins, foi uma verdadeira ho­
menagem à velha tradição anglo-saxônica do Halloween, 
com os convidados, em sua maioria absorvendo o espírito 
da festa e comparecendo fantasiados de acordo com o tema. 
Além de concorridíssima, a festa reuniu o maior número de 
gente jovem e bonita por metro quadrado dos últimos tem­
pos, num cenário fantástico de autêntico halloween, que 
transformou -  literalmente -  os jardins da bela residência. A 
decoração estilizada e o som da melhor qualidade foram 
os ingredientes necessários para a alegria de todos, que se 
esbaldaram até altas horas da madrugada.

RICARDO (MIRNA) FREIRE, A MATRIARCA POMPOM COM O ANIVERSARIANTE 
DE HOJE, JOSÉ JOÃO (SUZANA) DE MIRANDA FREIRE

Anayde Beiriz
•  0  Diploma Mulher Cidadã “Anayde Beiriz”, foi instituí­
do pela Assembléia Legislativa para homenagear parai­
banas que contribuíram para a defesa dos direitos das 
mulheres.
•  •  Os nomes são indicados por qualquer entidade go­
vernamental ou não governamental e devem ser enca­
minhados até o dia 11 de dezembro à Comissão dos 
Direitos das Mulheres e de Igualdade de Oportunidades, 
presidida pela deputada Iraê Lucena. Em tempo: Socorro 
Brito, que faz parte da comissão, já ind.cou o nome da 
primeira-dama Sílvia Cunha Lima, pelos relevantes servi­
ços em prol do nosso artesanato.

Nuit de Noel
0  layout da produção da “Nuit de Noel” 2006 já está 

quase definido. Foi o que garantiu a apresentadora e 
anfitriã da festa, Thereza Madalena, que se reuniu essa 
semana com o produtor da décima edição do evento, 
Glauber Castro, para definir detalhes gerais da festa. 
O evento, que já integra o calendário festivo de final 
de ano da sociedadê paraibana, ocorrerá no dia 9 de 
dezembro, na Maison Blu’ne!le e trará o tema “Natal 
de Luz”.

Sorteio valioso
O artista plástico Elpídio Dartas irá sortear uma be­

líssima tela no almoço festivo dos 11 anos de atividades 
jornalísticas desta colunista, que já está agendado para 
o dia 12 de dezembro, no maravilhoso e aprazível am­
biente da Villa Cândido, no Altiplano.

Nova coleção
A empresária Magnólia Ramos, leia-se Alinhavo Bou- 

tique, localizado no Shopping Eldorado, promoveu na 
última semana um coquetel para o lançamento da cole­
ção verão 2007, que reuniu a sua grande clientela, num 
evento marcado pelo sucesso e prestígio.

DROPS

»  Os parabéns da coluna seguem hoje para: José João 
de Miranda Freire, Mallany Braga, Erly Júnior, Nevita 
Franca, Rodrigo Sá, Augusto B Cavalcanti e Douglas 
Mendonça.

*  Hoje e amanhã não haverá expediente na Justiça Fe­
dera l-PB, em função dos feriados do Dia de Todos os 
Santos e do Dia de Finados

»  Lúcia Costa, Tereza Cunha, Vanderlita Neves, Sueiim 
Serafim, Lúcia Padilha/Roberta Aquino, Roziane Coe­
lho, Maria Diniz, Belinha Cabral, as irmãs Lêda e Eu- 
lina Maia, Cely Furtado, Fátima Holanda, Maria Emília 
e Lourdinha Freitas, estavam chiquérrimas no almoço 
de Socorro Cristóvão, na Sonho Doce.

»  Qualquer correspondência para esta colunista deverá 
ser enviada para o nosso novo endereço: Avenida Epi- 
tácio Pessoa, ne 4697/ap. 1003, Edifício Clarissa VI. 
CEP 58039-000.

I _________ __.:/< , ____J

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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Trair e Coçar, é só come­
çar. DirjMoacyr Góes. Ori­
gem: Brasil. Class. 12 anos 
Comédia. Campina 4 (16h45 
e 20h45>

Click. Dir. Frank Coraci. 
Origem: EUA. Class. Livre. 
Comédia. Mag 2 (18h40 e 
20h401

A Casa doLagaDir.Alejan- 
dro Agresti. Origem: EUA.
Class Livre Drama/Romance 
Mag 3 (14h50, 16h50, 18h50 
e 20h501 Campina 2 (14h50 
16h50,18h50 e 20h501

O Diabo Veste Prada. Dir. 
David Frankel. Origem:
:UA. Class. Livre. Comédia 

Box 3 (14h05, 16h25, 18h45 
e 21h05).

\
Abismo do Medo. Dir. 
Neil M arshall. Origem: 
EUA. Class 16 anos. Suspen 
se Tambiá 2 (19h e 20h50)

As Torres Gêmeas. Dir. Oli 
ver Stone. Origem: EUA
Class 12 anos Drama. Box 7 
(21hl5).

0  Bicho vai Pegar. D ir 
Roger A llers  /  Jil 
C u lto n . O rigem : EUA
Class. Livre. Animação. Bo;:
1 (14h40 e 16h50). Box * 
(13h30 e 15h30). Mag 2 
(14h40 e 16h40). Tambiá 1 
(14h, 15h40 e 17h20).

Dois é bom. Três é de - 
mais. Dir. Anthony Rus - 
so e Joe Russo. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. Comé­
dia. Mag 1 (14h45, 16h45, 
18h45 e 20h45). Campina 3 
(15h, 17h, 19h e 21h).

0  G rito  2. Dir. Takashi 
Shim izu. Origem: EUA.
Class 14 anos. Terror. Box 4 
(18hl0 e 20h30). Campina
1 (15h, 17h, 19h e 21h).

Deu a Louca na 
Chapeuzinho. Dir. Cory 
Edwards. Origem : EUA.
Class Livre Animação. Box 7 
(14hl5,16h, 17h45 e 19h30). 
Tambiá 4 (14h, 15h35,17hl0, 
18h45 e 20h20). Campina 3 
(14h, 15h40 e 17h20).

Maldição. Dir. Courtney 
Solomon. Origem: EUA.
Class. 16 anos. Suspense. 
Tambiá 3 (14h30, 16h30, 
18h30 e 20h30).

Minha Super Ex Namora­
da. Dir. Ivan Reitman. Ori­
gem: EUA. Class. 12 anos. 
Comédia. Campina 4 (14h45 
e 18h45).

M enina Má.Com. Dir. 
David Slade . Origem: 
EUA. Class. 16 anos. 
Suspense. Box 1 (19h e 
21h20).

Anjos do Sol. Dir. Rudi 
Lagemann . Origem: Bra­
sil. Class 14 anos Drama. Box 
8 (14hl0, 16hl0, 18hl0 e 
20h401

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Fica Comigo Esta Noite. 
Dir. João Falcão. Origem: 
Brasil. Class. 10 anos Comé­
dia. Box 6 (14hl0, 15h55, 
17h40,19h25 e 21h301

Vôo United 93. Dir. Paul 
Greengrass. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Drama. Mag 
5 (14h30, 16h40, 18h50 e

JOÃO FALCÃO 
ASSINA A 
COMÉDIA 'FICA 
COMIGO ESTA
n o it e : EM
CARTAZ NA
CAPITAL
PARAIBANA

21h). Tambiá 1 (14hl0, 
16h20, 18h30 e 20h40). Box 
2 (14hl0, 16h30, 18h50 e 
21hl01

O Sacrifício. Dir. Neil 
LaBute. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Suspense. 
Mag 5 (15h, 17h, 19h e 
20h50). Box 5 (14h, 16hl5, 
18h30 e 21h45).

LUAL
N'a Base da Chinela 
Bastianas e C onvida­
dos. Local: A Base Bar - 
Praia do Bessa - João Pes­
soa. Dia 05 de novembro, 
a partir das 18h.
Entrada: R$ 5.00 (Preço pro­
mocional). O lual será em rit­
mo de forró, coco, ciranda e 
maracatu. Informações: Regi­
na Negreiros - 9964-2274.

INSCRIÇÕES ABERTAS 
5a Bienal de Ciência, Cul­
tura e Arte da UNE. Inscri­
ções de trabalhos até 4 de 
dezembro, www.uneorg.br. A 
Bienal acontecerá entre os 
dias 27 de janeiro a l 2 de fe­
vereiro de 2007, no Rio de Ja­
neiro.

ANIVERSÁRIO
Um ano de URBE - ASSA-
CINE Especial de niverá-
rio - às 20h30, no Cine Tea­
tro Uma Penante ‘Estibordo’, 
de Marcelo Coutinho e Mari- 
ah Benaglia e “O Teste', de 
Bruno de Salles. Mais infor­
mações: 3221 8450

Endereços
1  Funesc S  3211-6280 a Mag 1 hopping S  3246-9200 B Shopping Tambiá 2  3214-4000 B Shopping Iguatemi
2  3337-6000 B Shopping Sul 2  3235-5585 a Shopping Manaíra (Box) 2  3246-3188 B Sesc - Campina Grande 

2  3337-1942 BSesc - João Pessoa 2  3208-3158 B Teatro Lima Penante 2  3221-5835 BTeatro Ednaldo do
Egypto 2  3247-1449 BTeatro 5 everino Cabral 2  3341-6538 B Bar dos Artistas 2  3241-4148 B Galeria Archidy 

Picado 2  3211-6224 BCasa do Cantador 2  3337-4646

©  Revistas COQUETEL 2006
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Áries (21/03 a 28/04}

A energia de que dispõe neste 
momento irá permitir com que 
mantenha seus esforços por 
longo tempo. No trabalho podei á 
surgir uma oportunidade de 
exercer mais poder e, por 
conseguinte, de mostrar maior 
eficiência.

Touro m/MaMos!
É um momento perfeito para 
entrar em contato com seus 
aspectos profundos, que talvez 
você tenha receio de deixar v ir à 
tona. Como resultado, você 
tende a mudar alguns pontos 
de vista e, consequentemente, 
de atitude.

G ê m e o s  121 ° 20/06

O período pode proporcionar 
momentos muito agradáveis no 
convívio diário com as pessoas Você 
tende a ficar mais comunicativa e a 
prestar mais atenção no quem faz 
parte do seu cotidiano. Fique atento 
no gerenciamento de seu tempo e, 
mais importante, de sua energia

(21 /©6 a 20/07)

Você tem agora a serenidade de 
olhar dentro de si e chegar a 
uma compreensão mais profunda 
do que quer, do que precisa, e de 
como deve agir para chegar lá. A 
troca ce idéias e experiências 
pode enriquecer a sua vida 
profissional.

Leão521/07 a 20/085
Agora será o momento ideal para 
resgatar alguns planos que 
engavetou e tire de sua pasta 
todos os projetos que suspendeu 
temporariamente. Novas 
oportunidades de trabalho 
podem surgir, mas procure 
respeitar os seus lim ites

Virgem 521/08a 20/09i
Poderão surgir boas oportunidades 
de ascensão e expansão na sua 
carreira profissional. Mas será 
preciso correr atrás de seus 
interesses pois seu sucesso irá 
depender de uma ação mais 
incisiva. No fim da tarde, a sua 
energia vital pode estar em baixa.

Libra (21/09a20/10>

Sua intuição estará muito forte 
neste dia e poderá, inclusive, trazer 
algum lucro financeiro. Entretanto, 
isto só funcionará se você confia' 
mais e questionar menos Procu e 
se dedicar a uma nova atividade 
que traga mais prazer e alegria ; o 
seu cotidiano.

v  Escorpião121/103 20/1
Apesar da configuração gerar 
instabilidade e conflitos no setor 
profissional, não desanime diante dosa 
contratempos pois são nas heras 
dificeis que surgem as melhores * 
idéias para solucionar problemas Não 
perca a chance de contar com o 
favoredmento de alguém influente.

Sagitário a w n x m )  
Estará mais confiante em si 
mesmo, livrando-se de pensa­
mentos pessimistas, que só 
servem para bloquear a 
expressão de seu potencial 
criativo. Terá também-disposição 
para se envolver com o trabalho 
e realizar suas tarefas.

C a p r ic ó rn io 521/12 a20/01>
seriedade Projetos a longo prazo, 
estão favorecidos bem como as 
assinaturas de contratos e negócios 
imobiliários Sua vida profissional 
recebe grande impulso neste dia. Os 
astros ampliam a sua capacidade 
intelectual e favorece as atividades 
que estejam ligadas à comunicação.

Aquário121/01 a19í02!
Você deverá direcionar suas 
energias para o setor material, 
melhorando seus ganhos através 
de investimentos seguros. Novos 
horizontes podem ser explorados 
agora. Não se surpreenda se for 
convidado a assumir um cargo 
mais elevado em seu trabalho.

O Peixes120/02 8 20/03>
Você sentirá necessidade de 
estabelecer novos objetivos de vida. 
Não desista de seus ideais Pode ser 
que alguém muito próximo precise 
do seu ombro amigo, para 
desabafar ou pedir conselhos. 
Procure ouvir com interesse o que 
essa pessoa tem a lhe dizer.

http://www.uneorg.br
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SAI RESULTADO DOS

NOVOS AUTORES
PRÊMIO PROMOVIDO PELA EDITORA UNIVERSITÁRIA DIVULGA RELAÇÃO DOS VENCEDORES

ARQUIVO

ON UNE

PORTAL BLOCOS CRIA E LANÇA A 
PRIMEIRA ANTOLOGIA DIGITAL

A Coordenação de Extensão 
Cultural (Coex), órgão vin­
culado à Pró-Reitoria de Ex­

tensão e Assuntos Comunitários da 
Universidade Federal dã Paraíba di­
vulgou hoje o resultado do Prêmio 
N ovos A utores Paraibanos, versão 
2006. D as seis categorias do concur­
so, só a m odalidade “conto” não teve 
vencedores. O  prêm io para  o ven­
cedor de cada categoria é a publica­
ção do trabalho inscrito, através da 
Editora Universitária da U FPB.

Os vencedores são os seguintes: 
na categoria Poesia, Vamberto Spin- 
nelli Júnior, com a obra “Sem Lu­
g ar” ; na categoria Literatura de cor­
del, o vencedor foi Francisco Ferrei­
ra Filho Diniz, com “Quadrilha J u ­
nina” ; na categoria Romance, Mer­
cedes C avalcan ti, com  “ Cham ado 
dos D eu se s” ; na ca tegoria  teatro, 
Zito Nunes de Siqueira Júnio , com 
o trabalho “A Volta de Lam pião” ; e 
na categoria Livro Infantil, Heráclito 
Cardoso de Oliveira, com “Nino na 
Terra do Pode Tudo” .

O s prem iados de cada categoria 
serão contactados pela Editora Uni­
versitária para acertar todos os de­
talhes referentes à publicação de suas 
obras. O lançamento das obras pre­
m iadas deverá acontecer ainda este 
ano, segundo informou a Coordena­
dora de Extensão Cultural da U FPB, 
Eurides de Souza Santos.

E la disse que o Prêm io N ovos 
Autores é resultado de um a parce­
ria da Coex com a Editora Univer­
sitária e Biblioteca Central. “J á  em 
sua sexta edição, o prêmio pretende 
consolidar o protagonism o da exten­
são cultural da U F P B  no contexto 
da produção literária paraibana, for­
talecendo a form ação literária e a 
revelação de novos autores, lançan­
do obras inéditas desses talentos no 
mercado literário” , acrescentou Eu­
rides Santos.

A E d itora  da  U F P B  publicou , 
nos últimos sete anos, cerca de 700 
títulos. Possui onze selos, além de 
ter instituído o Prêmio N ovos A u­
tores, nas áreas de Cordel, Conto, 
Poesia, Rom ance, L íngua Infantil e 
Teatro.

0  Portal Blocos On Line lançou no 
dia 26 de outubro, da nossa I a Antolo­
gia Digital com poetas conceituado do 
Acre ao Sul do País.- Saciedade dos 
Poetas Viços Digital -  Vol 1. A Coleção, 
considerada marco literário pela 
diferença de seu projeto, e que fez 
história, na década de 90, está de volta, 
agora digitalizada.

Leila Miccolis, editora do portal, 
disse que optou, nesse momento, pela 
veiculação através da Internet pelo 
acesso que praticamente centuplica em 
relação à tiragem impressa convencio­
nal de 1.000 exemplares, devido ao 
registro do número de acessos na 
estatística do portal.

A seleção de autores e de textos 
desse primeiro volume foi de Leila 
Miccolis. Entre os participantes estão: 
Anderson Braga Horta: famoso poeta, 
prosador, nome respeitado e já aclama­

do, inclusive internacionalmente, por 
suas importantíssimas traduções de 
grandes poetas, inclusive os da Idade 
de Ouro da Espanha. Carlos Arthur 
Newlands Júnior: autor já da Blocos, 
desde 1986, diversos prêmios literários, 
inclusive o da Caixa Econômica Federal, 
quando travou contato com Leila 
Miccolis, uma das juradas; Cathia de 
Almeida: dois livros publicados, partici­
pei de algumas revistas para crianças 
CD Kids, Alegria (entre outras) e 
organizo encontros com crianças da 
rede pública nos quais monto um 
panorama do que é a poesia e como 
ela está no nosso dia-a-dia. Christina 
Magalhães Herrmann, colunista de 
Blocos, assinando a coluna quinzenal 
"Orkultural', Cursou Letras (Literatura) 
na UFRJ, é compositora, poeta, web- 
design e reside atualmente na Alema­
nha; é uma de nossas grandes ativistas

culturais. Clodomir Monteiro, professor 
da Universidade do Acre, editor respon­
sável pelo suplemento Contexto 
Cultural, há mais de dez anos, encarte 
do jornal O Rio Branco, com intercâm­
bio com o Brasil e diversos países das 
Américas, Europa e África. Pertenceu a 
vários movimentos poéticos de vanguar­
da, em especial ao Instauração Práxis, e 
é o atual presidente da Academia 
Acreana de Letras. Cristina Rios Leme: 
artista plástica, poeta, desenvolve seu 
trabalho em diversas mídias como 
fotografia, pintura, desenho, gravura, 
caixa-objeto, imagem digital; está 
atualmente na Espanha, mostrando a 
arte brasileira. Fabbio Cortez: professor 
de Língua Portuguesa, escritor, e um 
dos vencedores do Concurso Nacional 
de Poesia da APPERJ, 2006, com livro no 
prelo, prefaciado por Leila Miccolis; 
Galdino Moreira Neto: poeta 
fluminense, participante do grupo 
poético Em Noites de Calmaria, que 
gerou um livro de poemas e de 
gravuras.
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“ Paraíba, terra amada"

ATA DA 55* REUNIÃO DO CONS ELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPA- 
NHIA PARAIBANA DE GAS -  PBGÁS, REALIZADA EM 26 DE SETEMBRO DE 2006.

1 .0 -  DATA, HORA E LOCAL: 26 de Setembro de 2006 às 09h00m na sede social 
da Companhia, situada a Avenida Presiden:e Epitácio Pessoa, n° 4840,1 ° andar, bairro de 
Tambaú, na cidade de João Pessoa, Capi al do Estado da Paraíba. 2.0 - PRESENÇAS: 
FRANCISCO EVANGELISTA DE FREITA3, Presidente do Conselho de Administração; 
MANOEL DE DEUS ALVES, Membro; RE vIATO CASTRO DO LAGO, Membro; RICAR­
DO LIMA DE SOUZA, Membro; RICARDC ANTÔNIO CAVALCANTI ARAÚJO. Membro. 
3.0 -  ORDEM DO DIA: 3.1. Apreciação da \/ersão II do Plano Estratégico da Companhia. 
3.2. Apreciação das diretrizes para formulação do Plano de Negócios da Companhia (Pla­
no Plurianual) e do Orçamento Geral 2007. 3.3. Apreciação da revisão n° 02 do EVTE para 
a implantação do Projeto Residencial e Comercial de João Pessoa. 3.4. Apreciação da 
proposta de Reajuste Salarial do pessoal da Companhia. 3.5. Primeiro Termo Aditivo ao 
contrato PBGÁS/DTC/GD-CT.02.05.002, :irmado com a TRANSPETRO. 3.6. Segundo 
Termo Aditivo ao contrato firmado entre a P 3GÁS e a AMBEV. 3.7. Primeiro Termo Aditivo 
ao contrato firmado entre a PBGÁS e a CC LOROBBIA NORDESTE PRODUTOS PARA 
CERÂMICA L7DA. 3.8. Protocolo de Interfaces Operacionais firmado entre a TRANSPE­
TRO e a PBGÁS. 3.9. Assuntos Gerais. 4.0 DELIBERAÇÕES: As matérias da ordem do 
dia foram postas em discussão e votação, te ndo sido tomadas as seguintes decisões pelos 
Conselheiros presentes: 4.1. Aprovar, por ui lanimidade, com base no disposto no Artigo 13, 
Inciso XIII do Estatuto Social da Companhi a, a Versão II do Plano Estratégico da Compa­
nhia, com os objetivos e estratégias de açãc e Carteira Potencial de Projetos para o período 
2007-2015.4.2. Foram apreciadas e aprova Ias, por unanimidade, com base no disposto no 
Artigo 13, Inciso XIII do Estatuto Social da Companhia, as Diretrizes corporativas objeti­
vando a formulação do Plano de Negócios da Companhia para o período 2007-2011 e do 
Orçamento Geral 2007, que ficam fazendo parte integrante desta Ata. 4.3. Aprovar, por 
unanimidade, com base no disposto no Arti 3013, inciso XIII do Estatuto Social da Compa­
nhia, a revisão n° 02 do EVTE para Implanta pão do Projeto Residencial e Comercial de João 
Pessoa, em função da inserção de bitubos 10 projeto, visando permitir a passagem de rede 
de fibra óptica.4.4. Aprovar, por unanimidade, com base no Artigo 13, Inciso XI, a proposta 
de Reajuste Salarial do pessoal da Companhia, no percentual de 4,47% (quatro vírgula 
quarenta e sete por cento), a ser aplicado aos salários vigentes em 01/06/2006, a vigorar 
a partir de 1 0 (primeiro) de julho de 2006, do conformidade com a Convenção Coletiva de 
Trabalho período 2006/2007, assinada em 21 de agosto de 2006 entre a FETRACOM -  
Federação dos Trabalhadores no Comérci) do Estado da Paraíba e Sindicatos represen­
tativos de diversas categorias.4.5. Aprova r, por unanimidade, com base no disposto no 
Inciso X, Parágrafo 2o do Art. 6o do Estatuto Social da Companhia, o encaminhamento, com 
recomendação de homologação, para dei beração dos Acionistas em Assembléia Geral 
Extraordinária o ato da Diretoria que firmou o Primeiro Termo Aditivo ao contrato PBGÁS/ 
DTC/GD-CT.02.05.002, com a PETROBFÁS TRANSPORTE S/A - TRANSPETRO, re­
ferente a prestação de serviço de odorizaçá.o de gás natural. 4.6. Homologar, por unanimi­
dade. com base no disposto no Artigo 13, inciso XII do Estatuto Social da Companhia, o ato 
da Diretoria que firmou o Segundo Termo Aditivo ao contrato PBGÁS e AMBEV. 4.7. Ho­
mologar, por unanimidade, com base no dií posto no Artigo 13, inciso XII do Estatuto Social 
da Companhia, o ato da Diretoria que firmeu o Primeiro Termo Aditivo ao contrato firmado 
entre a PBGÁS e a COLOROBBIA NORDESTE PRODUTOS PARA CERÂMICA LTDA. 
4.8. Aprovar, por unanimidade, com base 110 disposto no Inciso X, Parágrafo 2o do Art. 6o 
do Estatuto Social da Companhia, o encarr inhamento, com recomendação de homologa­
ção, para deliberação dos Acionistas em Assembléia Geral Extraordinária o ato da Dire­
toria que firmou o Protocolo de Interfaces Operacionais firmado entre a PBGÁS e a TRANS­
PETRO com o objetivo de estabelecer os limites de bateria e procedimentos de comunica­
ção a serem seguidos pela TRANSPETRO e PBGÁS, quando da necessidade de passa­
gens de pigs, de intervenções em situações de anormalidade operacional ou de emergên­
cia, no sistema de gás natural da PBGÁS e de entrega da TRANSPETRO. 4.9. Assuntos 
Gerais. 4.9.1. Aprovar, por unanimidade, ;om base no disposto no Art. 13, inciso VIII do 
Estatuto Social da Companhia, a retificação da decisão contida no subitem 4.5, da 535 
Reunião do Conselho de Administração, realizada no dia 09 de agosto de 2006, que havia 
aprovado a proposta da Diretoria Executiva n° 007/2006, para aumento de capital, retirando 
a decisão da incorporação da Reserva de Retenção de Lucros/2004, e, da mesma forma, 
ratificando a aprovação da Reserva de Ince ntivo Fiscal IRPJ/2005 (SUDENE) e da reserva 
de Incentivo Fiscal FAIN/2004/2005.4.9.2. Aprovar, por unanimidade, com base no disposto 
no Artigo 13, inciso IV do Estatuto Social da Companhia, a convocação da Assembléia Geral 
dos Acionistas para o dia 26 de outubro de ?006 às 09h00min na sede da Companhia com 
a seguinte agenda: a) Eleição de Membros Suplentes do Conselho de Administração 
indicados pelos acionistas; b) Incorporaç ío de Reservas Fiscais da Companhia; c) Au­
mento do Capital Social da Companhia; d) Alteração do artigo 4o do Estatuto Social da 
Companhia; e) Homologação do Primeiro Termo Aditivo ao contrato^BGÁS/DTC/GD- 
CT.02.05.002 firmaefo entre a Companhia 3araibana de Gás -  PBGÁS e a PETROBRÁS 
TRANSPORTE S/A -  TRANSPETRO, referente a prestação de serviço de odorização de 
gás natural: f) Homologação do Protoco o de Interfaces Operacionais firmado entre a 
Companhia Paraibana de Gás -  PBGÁS e a PETROBRÁS TRANSPORTE S/A -  TRANS­
PETRO, com o objetivo de estabelecer os limites de bateria e procedimentos de comuni­
cação a serem seguidos pela TRANSPET 3 0  E PBGÁS, quando da necessidade de pas­
sagens de pigs, de intervenções em situações de anormalidade operacional ou emergên­
cia, no sistema de recebimento de gás nati ral da PBGÁS e de entrega da TRANSPETRO.

' 4.9.3. Aprovar, por unanimidade, com base no disposto no Artigo 13, inciso XII do Estatuto 
Social da Companhia, o pleito apresentado pelo Posto Fórmula 1 -  GF Combustíveis e 
Lubrificantes Ltda., situado na Avenida L berdade, n° 3545, na cidade de Bayeux -  PB, 
autorizando a Diretoria da Companhia así inar Contrato de Fornecimento de Gás Natural 
Veicular com o referido posto, consideranco que a interligação foi custeada pelo solicitante 
e por se tratar de divisão de mercado naquela cidade, não implicando em aumento de 
volume. 4.9.4. Aprovar, por unanimidade, :om base no disposto no Artigo 13, inciso XII do 
Estatuto Social da Companhia, autorização a Diretoria da Companhia para assinar Con­
trato de Fornecimento de Gás Canalizado com a IMA -  ALIMENTOS, INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA, situada na Avenida L berdade, n° 3.520, na cidade de Bayeux -  PB, 
considerando que a interligação já foi executada quando da realização dos serviços de 
construção do ramal para aquela cidade, ó que os estudos do EVTE foram anteriormente 
aprovados por este conselho. O contrate de fornecimento será efetuado nos seguintes 
volumes: ano de 2006: eOOÍnrVdia); 2007 í  : 2008:2.400m3/dia; 2009 a 2011: S.SOOnP/dia.

FORMA DA LAVRATURA: Nada ria is  havendo a tratar, foi lavrada a presente ata, 
que após lida e achada conforme vai assinada pelos Conselheiros presentes. João Pessoa, 
26 de setembro de 2006. FRANCISCO EVANGELISTA DE FREITAS, RICARDO LIMA 
DE SOUZA, MANOEL DE DEUS ALVES, RENATO CASTRO DO LAGO, RICARDO 
ANTÔNIO CAVALCANTI ARAÚJO. Arqui /amento na JUCEP sob n9 25600117968, em 24 
de outubro de 2006.

COMPANHIA DOCAS 0/1 PARAÍBA
Gabinete da Preside id a _______ ______________
CNPJ 02.343.132/0001-11

AVISO DE LICITAÇÃO TCMADA DE PREÇOS N° 002/2006 
REGISTRO 6 ° 7423/2006 SCDP

A Companhia Docas da Paraiba, através da sua Comissão 
Permanente de Licitação, comunica que estará realizando a 
TOMADA DE PREÇOS N° 0C 2/2006. OBJETO: Contratação de 
empresa especializada para a prestação dos serviços de 
assistência m édica-hospitalzr e ambulatorial, compreendendo 
partos e tratamentos, exaries complementares e serviços 
auxiliares de diagnóstico e terapias a nivel nacional, desacordo 
com a Lei dos Plano de Saúde n° 9.656/98. LOCAL PARA 
CONSULTA E OBTENÇÃO DO EDITAL: Sede da DOCAS/PB, à 
Rua Pres. João Pessoa s/n.° - Centro - Cabedelo/Pb. ENTREGA E 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16.11.2006, às 10:00 (dez) horas, 
no endereço acima. INFCRMAÇÕES COMPLEMENTARES: 
telefone (83) 3250-3006 fax: 250-3002.

Cabedelo, 27 ce outubro de 2006.

NESO
P u b liq u e -se
Eurípedes Balsanufc de Sousa Melo 
Diretor Presidente

CEM MIL
VISITARÃO CEMITÉRIOS
CAMPOS SANTOS DA CAPITAL SERÃO ABERTOS AO PÚBLICO PARA VISITAÇÃO 

AOS SEUS MORTOS, NO DIA DE FINADOS, AMANHÃ, DAS6H ÀS 21 HORAS

©  BRANCO LUCENA

^  SAIBA MAIS

Í No século X, a Igreja Católica instituiu oficial­
mente o Dia de Finados. A partir do século XI, os 
papas Silvestre II (1009), João XVII (1009) e Leão IX 

®  (1015) passaram a obrigar a comunidade a dedicar 
um dia aos mortos. No século XIII, esse dia passou a 
ser comemorado em 2 de novembro, porque Io de 
novembro é o Dia da Festa de Todos os Santos.

José Alves
REPÓRTER

Cerca de 100 mil pes­
soas devem visitar 
os seis cemitérios 

públicos de João Pessoa que 
serão abertos às 6h e fecha­
dos às 2 lh , amanhã Dia de 
Finados. Baseado nos núme­
ros do ano passado, só 50 mil 
visitaram o Cemitério Senhor 
da Boa Sentença, o mais an­
tigo da cidade, inaugurado no 
dia 2 de novembro de 1985 
no Varadouro, centro da Ca­
pital. De acordo com o ad­
ministrador do Boa Senten­
ça, os túmulos mais visitados 
naquele campo santo são os 
da garota Maria de Lourdes, 
o do Padre José Coutinho, a 
baronesa de Abiay e o do ex- 
governador Antônio Mariz. 
Ele disse que o túmulo mais 
antigo é o do interventor da 
Paraiba, Antenor Navarro er­
guido logo após sua inaugu­
ração.

Segundo o administrador 
do Cemitério, o túmulo da 
garota Maria de Lourdes é o 
mais visitado porque ela foi 
espancada até a morte por 
policiais mirins que bateram 
nela a fim de que ela confes­
sasse um roubo na residência 
em que trabalhava como do­
méstica. Após o seu sepulta- 
mento, há 42 anos, a garota 
passou a ser vista como uma 
intercessora de Nossa Senho­
ra <e muitas pessoas têm al­
cançado os pedidos feitos a 
ela. Algumas casas em mini­

atura foram colocadas em seu 
túmulo por pessoas que alcan­
çaram o sonho da casa pró­
pria. O segundo túmulo mais 
visitado no Boa Sentença é o 
do Padre Zé Coutinho. São 
muitas as pessoas que o visi­
tam para agradecer o apoio 
recebido na cura das enrermi- 
dades. Para o Dia de Finados 
o Instituto São José iniciou

uma campanha de arrecada­
ção de recursos para as obras 
sociais do Hospital Padre Zé. 
Diversas umas já foram colo­
cadas nos cemitérios das ci­
dades de João Pessoa, Bayeux, 
Cabedelo, Santa Rita e Ma- 
manguape para angariar fun­
dos para o hospital.

No ano passado, o Insti­
tuto arrecadou pouco mais de 
R$ 8 mil. Para este ano a ex­
pectativa é superar a arreca­
dação realizada em 2005. O 
Instituto São José (Hospital 
Padre Zé), foi fundado em 
1935 e atende mais de 1.5(X) 
pessoas por mês com inter­
nações, serviço odontológico 
e atendimento ambulatorial. 
Todo o atendimento é gratuito 
e mantido por doações de 
empresas e da sociedade. O

Instituto é composto pelo 
Hospital e Centro Odonto­
lógico Padre Zé. O  adn ' 
trador ressaltou que os túmu­
los do ex-govemador da Pa­
raíba, Antônio Mariz e o da 
baronesa de Abiay são visita­
dos por admiradores e curio­
sos. A segurança dos cemité­
rios será feita pela Guarda 
Municipal com o apoio da Po­
lícia Militar da Paraíba.

0 QUE ABRE E FECHA
Os Shoppings e os super­

mercados serão abertos nor­
malmente neste feriado do 
Dia de Finados, mas o comér­
cio no centro da cidade não 
funcionará. Alguns estabele­
cimentos alteraram o horário 
de funcionamento. Nos su­
permercados Pão de Açúcar, 
Bompreço e Carrefour o ho­
rário não sofre alteração, obe­
decendo a programação de 
cada loja. Os Shoppings Ma- 
naíra e Mag funcionarão das
1 Oh às 22h. O  Shopping Tam- 
biá das 9h às 20h e o Shop­
ping Sul e Sebrae das l4h às 
20h. A direção do Sindilojas 
afirmou que as empresas por 
abrirem as portas terão ônus 
de R$ 21 por funcionário e o 
dever de concessão de uma 
folga semanal.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA G RAN DE- CNPJ N.*08 753.204/0001-05, 
torna público que a SUDEMA -  Superintendência de Administ'ação do Meio Ambi­
ente, emitiu a Licença de Operação n9 79/2006 em João Pessoa, 13 de janeiro de 2006 -  
Prazo: 730 dias. Para a atividade de: GINÁSIO POLIESPORTIVO E RESPECTIVO SIS­
TEMA DE TRATAMENTO DOTADO DE TANQUE SÉPTICO E FILTRO ANAEROBIO na 
Rua Renato Sobral, Agnaldo V. Borges, Município de Alagoa Grande -  PB.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA G RANDE-CNPJ N.?0&753.204/0031-05, 
torna público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambi­
ente, emitiu a Licença de Operação n9 80/2006 em João Pessoa, ‘  3 de janeiro de 2006 -  
Prazo: 730 dias. Para a atividade de: AÇUDE PÚBLICO AJ_AGOA NOVA na FAZENDA 
ALAGOA NOVA Município de Alagoa Grande - PB

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE-CNPJ N.9 08.753.204/0001-05, 
torna público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambi­
ente, emitiu a Licença de Operaçãc n9 82/2006 em João Pessoa, ‘  6 de janeiro de 2006 -  
Prazo: 730 dias. Para a atividade de Operação da célula n9 01 do Aterro Sanitário de Alagoa 
Grande no Sítio ENGENHO DO MEIO. Município de Alagoa Grande -  PB


